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ANO VII Número suelto, |> céntimos Martes 19 de Julio de 1910 Número suelto, 5 céntimos 
NUMERO 2.172 

í Tí-

P R E C I O D E L A S S U S C R I P C I O N E S 

E n Granada , pesetas. . . . . . . . 
E n d resto de E s p a ñ a , s , ¿ . . . . . . 
E s e l Ext ranjero , ¡ . . „ : . . . ; . . ; ¿ • . •; 
ConiEaicados. áe 1 .¿.25 pesetas línea, á juicio del directo?. 

R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : P c e r t a R e a l , 3, p r a l . 
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DIRECTOR, FUNDADOR Y PROPIETARIO 

J^xs-zi S o l x a v « r r l a y 

•Y _ 

P R E C I O D E L A S I N S E R C I O N E S 
; — ^ E n las planas 

Anuncios corrientes: l a l ínea ¿ e l cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á u ñ a colnmna; :. ; ; : 
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E L S E Ñ O R 

CISCO LA-CH 
HA FALLECIDO PIADOSAMENTE EH EL SEÑOR 

Después de recibir los auxilios espirituales.y la Bendición Papal 
EN E L DIA DÉ AYER, A LAS OCHO D E L A NOCHE 

. — • - • 

S u Director espiritual; sus hijos. D . a Francisca, D . Juan Ramón. D . Félipei don 
Francisco, D . Manuel . D . a Mati lde, D.» Justa. D . 2 M a r í a Luisa y D . J o s é L a Chica 
y M i n g o ; sus hijos políticos, D . 'Manue l Hermida. D . a Ampero de lá Guardia, daría 
Victoria Horques, D . a El isa Cuevas, D . Carlos Palanca y D . José Jiménez Cuevas; 
nietos, hermanas políticas-, sobrinos y-demás parientes y albaceas, 

S U P L I C A N á sns amigos le encemiendea á Dios .Nuestro'--
S e ñ o r . y asistan á l a conducc ión del c a d á v e r que t e n d r á lugar 
hoy martes 19, á las seis d é l a tarde, desde l a casa mortuoria, 
P l a z a de R a i l ^ G o d m e z , nfim. 1, hasta l a ig les ia de Santa 
A n a , y a l funeral que por e le te rno descanso • de su alma'se ~ 
^celebrará m a ñ a n a mié rco le s , á las nueve de l a misma, en la 

. . . i g l e s i a parroquial ¡de S a n Justo y Pastor, por cuyos .favores 
Ies v i v i r á n agradecidos. _ 

G r a n a d a 19 de Jul io de 1910." 
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H a . - t e r m i n a d o e l d i p u t a d o v i s i t a d o r 
d e l H o s p i c i o , s e ñ o r R o d r í g u e z A c o s 
t a y G o n z á l e z d e l a C á m a r a , l a s . g e s 
t i o n e s qué e m p r e n d i ó p a r a p r e s e n t a r 

• á l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l u n p r o y e c 
t o c o m p l e t o , á fin d e o r g a n i z a r c o l o 
n i a s v e r a n i e g a s c o n n i ñ o s d e a m b o s 
s e x o s , a c o g i d o s e n d i c h o e s t a b l e c i 
m i e n t o . 

E n n ú m e r o s "••anter iores h e m o s de
m o s t r a d o l o s b e n e f i c i o s q u é a l c a n z a 

r o n , é ñ s u d e s a r r o l l o f í s i c o l a s i n f e l i 
c e s c r í a t u r í t a s , e l a ñ o a n t e r i o r , : q ú e 
o r g a n i z ó l a s c o l o n i a s , a b o n a n d o l a 
m a y o r p a r t e d e l g a s t o q u é o c a s i o n a 
r o n , e l s e ñ o r L ó p e z S á e z ( d o n M a 
n u e l ) , y c u a n d o f u e r o n á - V í z n a r s ien- , 
d o VÍC£LQ]E&SÍd¿PT^ rlfr IjL-CogtíaúSa-ál 

S e ñ o r . / F e r n á n d e z J i m é n e z , p a t e n t i 
z á n d o s e c o n e l l o q u e es u n a o b r a - h u 
m a n i t a r i a y d e p r o v e c h o s o s r e s u l t a 
d o s c o n t r i b u i r á q u e l o s d e s g r a c i a d o s 
h u é r f a n o s y e x p ó s i t o s a s p i r e n d u r a n 
t e a l g ú n t i e m p o a i r e s p u r o s y t e n g a n 
d í a s d e e s p a r c i m i e n t o f u e r a d e l a s 
h a b i t a c i o n e s d o n d e p a s a n e l a ñ o . 

S a b e m o s , y y a l o a n o t á b a m o s d í a s 
p a s a d o s a l o c u p a r n o s d e es te a s u n t o , 
q u e l a D i p u t a c i ó n c o n s i g n a e n s u s 
p r e s u p u e s t o s p a r a c o l o n i a s v e r a n i e 
g a s u n a c a n t i d a d b a s t a n t e p e q u e ñ a , 
t a i v e z p o r d e s c u i d o , , p u e s n o p u e d e 
a d m i t i r s e l a p o s i b i l i d a d d e q u e c o n 
e s t o se p e r s i g a e n t o r p e c e r l a o r g a n i 
z a c i ó n d e a q u e l l a s ; p e r o c o m o c o n o 
c e m o s p e r f e c t a m e n t e e l c a s e r ó n d e 

'. la. c a l l e , d e l a D u q u e s a , s a b i e n d o q u e 
c u a n d o s e q u i e r e l a s d i f i c u l t a d e s d e s 
a p a r e c e n , e s p e r a m o s q u é s e a l l a n e n 
l o s o b s t á c u l o s y n o h a y a d i q u e s p a r a 
l a c a r i d a d . 

T é n g a s e e n c u e n t a q u e é l v i s i t a d o r 
s e ñ o r R o d r í g u e z A c o s t a h a d e m o s 
t r a d o e n m u c h a s o c a s i o n e s q u e s e 
h a l l a a d o r n a d o d e h e r m o s o s s e n t i 
m i e n t o s , y q u e c o n f r e c u e n c i a i n v i e r 
t e c a n t i d a d e s p r o p i a s e n e l H o s p i c i o , 
p o r l o c u a l c r e e m o s n o e q u i v o c a r n o s 
a l d e c i r q u e p r e s t a r á s u c o n c u r s o 
p a r a q u e . n o s é p r e s c i n d a d e l a o r g a 
n i z a c i ó n d e l a s c o l o n i a s . 

C o n v i e n e , p u e s , q u e é l a s u n t o s e a 
r e s u e l t o c u a n t o a n t e s p o r q u e ' l a e s 
t a c i ó n a v a n z a y e n l o s p r e p a r a t i v o s 
e s n e c e s a r i o i n v e r t i r v a r i o s d í a s , m u 
c h o m á s s i s e a c u e r d a q u e u n a d e l a s 
c o l o n i a s s e a m a r í t i m a , s e g ú n r e c o 
m i e n d a n r e p u t a d o s m é d i c o s . 

E n p o d e r d é l a C o m i s i ó n e s t á n l o s 
i n f o r m e s a d q u i r i d o s p o r é l s e ñ o r R o 
d r í g u e z A c o s t a , e l v i c e p r e s i d e n t e se
ñ o r C a s t i l l o V a l d i v i a es d e c i d i d o 
p r o t e c t o r d e l a n i ñ e z , t o d o s l o s v o 
c a l e s s o n p e r s o n a s d e c u l t u r a b a s 
t a n t e p a r a h a c e r s e c a r g ó d e l a t r a s 
c e n d e n c i a d e l a s c o l o n i a s , . e l o r d e n a 
d o r de p a g o s n o p o n e o b s t á c u l o s p a 
r a l i b r a r s i e m p r e q u e d e l a c a r i d a d 
s e t r a t a , y s e c u e n t a c o n u n o r g a n i 
z a d o r , c o m o e l s e ñ o r P e s o , ¿ m e h a c e 
v e r d a d e r o s m i l a g r o s c u a n d o s e d e 
s e a b e n e f i c i a r l a s a l u d d e Jo s h e s p i d 
c i a n t e s . 

E s p e r a m o s q u e t a n i m p o r t a n t e 
a s u n t o q u e d e r e s u e l t o e n l a p r i m e r a 
s e s i ó n q u e c e l e b r e l a C o m i s i ó n , p r o 
c u r á n d o s e , c o n b u e n a v o l u n t a d , q u e 
d e s a p a r e z c a n l a s d i f i c u l t a d e s , s i e x i s 
t i e s e n . - -

, Filosofía de la Caridad 
. E n e s t a filosofía " e s t á s l a v e r d a d m o 
r a l , l a v e r d a d p o l í t i c a , l a v e r d a d eco 
n ó m í c a y l a v e r d a d c i v i l . P o H s i i a fue
r o n i n f o r m a d a s todas l a s g r a n d e s r e l i 
g i o n e s , p o r e l l a se e n g r a n d e c i e r o n l a s 
n a c i o n a l i d a d e s , , c o n e l l a c i v i l i z a r o n io s 
p u e b l o s ; l a filosofía de l a C a r i d d es á 
l o s h o m b r e s , l a s s o c i e d a d e s y n a e í c n e a , 
l o que e l a s t r o s o b e r a n o de n u e s t r o s is 
t e m a p l a n e t a r i o á los d e m á s cuerpos] 
c e l e s t e s . 

L a fi'osofia de l a C a r i d a d es e l v e r b o 
g e n e r a d o r de t o d a i d e a , su m o r a l e l c r i 
t e r i o 4e t o d a m o r a l , s u e f i c a c i a l a fuer-; 
z a de todas l a s e f i c a c i a s , s u a c c i ó n J a 
e n e r g í a de t edas l a s a c c i o n e s , porque ' 
l a c a r i d a d es t é r m i n o de c o m p a r a c i ó n 
pa r a , m e d i r n u e s t r a s noc iones i n d i v i 
d ú a l e s , u n i d a d p a r a e s t i m a r l a s , y.f iel-
p a r a p e s a r s u b o n d a d : ea l a filosofía 
ú n i c a q u e p u a d é e n c a u z a r a l b i e n co
m ú n l a s v o l u n t a d e s y ac tos de nues t ros 
s e m e j a n t e s c o m o l a r a d i a c i ó n d e . t o d a 
b o n d a d . E i a m o r ; p o r l a a b n e g a c i ó n y ' 
l a p a c i e n c i a s o n i n v e n c i b l e s . 

S i l a e n f e r m e d a d q u e a m e n a z a á las: 
m o d e r n a s -••sociedades c o n u n a g r a v e 
c r i s i s , v i e n e d e i o r d e n i n o r a 1 e n e l or 
d e n m o r a l t i e n e que- a t a j a r s e , y no soc
ios s i s t e m a s p o H t í e o a l o s que h a n de cu
r a r e l e o r a z ó n d e l h o m b r e g a n g r é n a d p 
po r l o s e fec tos d e esas c a u s a s . A t a c a d o 
e l á r b o l d e l d e r e c h o 
¿ l a s a s o c i a l e s 

Gonce ja leB h e c h a c o n a r r e g l o a l a r t i c u l o 
29 de l a l e y e l e c t o r a l e a e l e s p r e s a d o 
pueblOt s 

Dsaea t i f f i a r l a r e n u n c i a q u e h a hecho 
de s u c a r g o e l p r e s i d e n t e de l a j a n t a j o -
c a l de C h a r c b e s f u n d é n d e t a eS q u e n a 
t r a s l a d a d o feü r e e i d e B c i a , h a s t a que 
a c r e d i t e cete e x t r e m o . 

P o d i r a n t e c e d e n t e s a l p r e s i d e n t e de 
l a J u n t a de R e f o r m a s S o c i a l e s de Vétéz 
B a n a u d a l l a , p a r a p e d e r r e S o l v e r las,r.¡¿-
c l a m a s i o ì i è S p r e s e n t a d a s c o n t r a e l npm.-
b r a m l s n t o de p r e s i d e n t e do l a J u n t a 
d e l c e n s o d e l i n d i c a d o p u e b l o . 

Q u e pa38 à l a C o m i s i ó n - p r s v i n c j á - 1 J a 
r a e i á m a c í é n f o r m u l a d a C e n t r a l a s e l í c 
c ione8 m u n i c i p a l e s c e l e b r a d a s ú l t i m a ; 
m e n t e e n L e n t e g í . 

N o a d m i t i r l a r e n u n c i a q u e p r e s e n t í 
d e l c a r g o d a e r e s i d c n l é S é . l a í ñ t í t a ¡o-
c a V d e M o t r i l d o n C l e m e n t e ' I b á f U z , ? 
q u 8 se l e r e c u e r d e a l j u z g a d o de ins
t r u c c i ó n de l a m e n c i o n a d a c i u d a d ej 
a c u s e d e j r e c i b o d e l e f i e i o en qua. s s . l e 
r ó g ó i n c o a e e u n p r o c e s o c o n t r a a q u e l \ 
f u n c i o n a r i o y e n v i a s e a l a J u n t a e l eer-¡-
t i n c a d o de los n o m b r a m i e n t o s de a d j ü n - , 
tos y s u p l e n t e s d e d i ó b a C o r p o r a c i ó n . 
: C o m u n i c a r a l p r e s i d e n t e de l a Junt*. 
m u n i c i p a l de G u a d i x , q u e l a J u n t a Gen. , 
t r a i h a d e s e s t i m a d o e l r e c u r s o de a l z a 
d a p r e s e n t a d o p o r e l s e c r e t a r i o ce; 
a q u é l l a c o n t r a una..multa;.q.u.e j e . i u é 
i m p u e s t a . . . . . . 

Se. c o n c e d e a l s e c r e t a r i o u n p l a z o dèi; 
d i e z d í a s p a r a q u e a b ò n e e l i m p o r t ò do. 
l a m u l t a . 

I n f o r m a r è ! a J u n t a C e n t r a l s n e l re
cu r so de a l z a d a i n t e r p u e s t o p o r e l ve 
c i n o de A l m u ñ é e a r d o n 'An ton io B s n a -
e e n t e ' y ' q u e s é p i d a a l j u z g a d o d s M o 
t r i l t e s t i m o n i o d s l au to d é p r o c e s a m i e n 
to á q u e se re f ie re d i c h o c u r s o . 

D i r i g i r c o m u n i c a c i ó n á los p r e s iden^ 
t é s d s l a s J u n t a s m u n i c i p a l e s d e l dis
t r i to de M o t r i l p a r a q u e s u b s a n e n loé 
e r r o r e s , s i l o s hub ie se , r e l a c i o n a d o s 
c o n l a s c o n s t i t u c i o n e s de l a s mesas y 
n o m b r a m i e n t o s de ad juntos y s u p l e n -

E s c u a l a g r a d u a d a . A s u n c i ó n J i m é n e z 
R u i z , A n g e l e s É s e á ñ u s l a aod . r igueg , 
E n c a r n a c i ó n R o s a l e s S o s a l e s , D o l o r e s 
M a n c e b o M i í l á n , J n a r í a S u i z n a v a r r o 
y A n g e l a M u ñ o z O . ' d ó ü e z . 

E s c u e l a d© S a n C e c i l i o , M a r í a C a r a 
F e r n á n d e z , T r i n i d a d V á z q u e z S a r r a n o , 
C o n c e p c i ó n P o r c e l ' L ó p e z , R o s a r i o Se 
v i l l a M i l l á n . C a r m e n M o l i n a C a b e t e . 

" S i i s a G o n z á l e z G a r c í a y a n g e l e s D u e 
ñ a s R o s . : 

E s e u e l a d s l a s A n g u s t i a s , G r a c i a G a r 
c í a M u ñ o z , R a f a e l a G í r o a G u e r r e r o , ' 
F r a n c i s c a " P u e r t a s L e a t a n y R a m o n a 
S o d r í g U e z " G a r c í a * 

E s e u e l a d é S a n G i l , A n g e l e s H o n k ó a 
C a l e r o , C o n c e p c i ó n M o n i c ó a C a l e r é , 
C a r m e n M a r o t o P é r e z y C a r m e n J i m é -
n e z . L ó p e z . . : ; 

S e g u n d a c o l o n i a . E s c u e l a de S&n A n 
d r é s , D o l o r e s O r t e g a G a ñ ó n , C a r m e n 
O i v e i r a R o d r í g u e z , M a r í a R o d r í g u e z 
í l i d a í g o , . J o s e f a E s p e j o S á n c h e z y R i t a 
G u t i é r r e z E s p i g a r e s . 

E s é ü e l a de S a n t a E s c o l á s t i c a , M a r í a 
F e r n á n d e z B e r n e d o , C a r m e n d e . l a To- ; 
r r e J i m é n e z , M a r í a G o n z á l e z H o r e p o 
y J u l i a V i v a l G o n z á l e z . ; ; ? J f f 

E s e u e l a de S a n I l de fonso , M a r í a M o n 
tea M á r q u e z , . J o s e f a . S i e r r a M a c h a d o , 
L u i s a Q u i t a n t e s P e ñ a , A n a D u r a n L ó 
p e z y P a t r o c i n i o O j e d a G a r c í a . - - "-
. , E ? e u e l a . . d e . l a M a g d a l e n a , , . C a r m e n : 
F e r n á n d e z N a v a j a s , F r a n c i s c a G u e r r e 
ro E s t e b a n , E n r i q u e t a P e l e g r í n H i d a l 
g o , ? M e r e c e n T e í á z q C i e z B ó E Q o . 

E s c u a l a á e l F a r g u e , A n a R o m e r o G a r -
e i a , : E n c a r n a c i ó n b i n a r e s S á n c h e z , D o -
l ó r e s ' G á r c í a J i m é n e z y M a r í a B a i l ó n 

Progreso de las Ciencias 
t a c o m i s i ó n de - p r o p a g a n d a d e l f u t u 

r o OiJUgreSo de l a s C i e n c i a s , f o r m a d a 
p o r loa s e ñ o r e s N . á c b e r V i l í T , O s n d c y a 
y D i e z : T o r t c s 3 , h a v i s i t a d o ; a l r e p r e 
s e n t a ate e n es ta c i u d a d ¿ d e ; l a S o c i e d a d 
g e n e r a l a z u c a r e r a , r o g á n d o l a p r e s t a s u 
c o n c u r s o p a r s e T m a y o r é s í t o d e l r e f a 
r í d o e e r t a m e n . . : . . . • 

E l r e p r e s e n t a n t e a l u d i d o m a m f e a t ó 
quo c o n t r i b u i r á . c o n una c a n í i ^ a d .en 
m e t á l í c c i 

m u n i c i p a l de 
é p m o h o m b r a d o s e l p r e s i d e n t e , ad j a n 

y s u p l e n t e s á q u a se re f ie re l a co-j tos 

m • 
q u e t a m b i é o b a Bido v i s i t a d o p 
e x p r e s a d a c o m i s i ó n j h a d o n a d o l a su 
m.a d e . 2 5 0 pese tas . p a r a - l o s . gastos, d e 
o r g a n i z a c i ó n d s i c e r t a r a e o . / 

-El - A y u n t a m i é u to de M o t r i l h a . a c o r 
dado q u e en los-nuey.es p r e supues to s as 
coDSigne u n a c a n t i d a d c o n d e s t i c o á lo» 
gas tos q u e o r i g i n e e l : C o n g r e s o . :. 

^Imprenta: M a n n e l Paso, 2, feajos 

El Nofíüijgiáa GR A K A D H Í O a l c o m u n a 
c a r á sus l e c t o r e s ; l a a p t i c i a , p a r t i c i p a 
d e l d u e l o g e n e r a l . y m u y s i a c e r a m e n t s 
e c ^ í a á l a f a m i l i a a f l i g i d a f rases de coa-
sue lo ; l a s q u e e x p r e s a n l a s ú p l i c a á 
D i o s p a r a q u e c o n c e d a á s u l a d o u n s i 
t i o d é r e p o s o e t e r n o , a l q u e e u v i d a Euó 
m o d e l o de h o m b r e a b s u r a d o s . 

o 
T a m b i é n h a f a l l e e i d o d o a F e d e r i c o 

R i c k e n b a c b , j e f e a e l a c e n t r a l e l é c t r i 
c a de l a . e m p r e í s á d é t r a n v í a s . 

H V ü á b a s ü . e l f i o a d o dotado de u n c l a r o 
t a l e n t o y de. e n v i d i a b l e a c t i v i d a d . 

EÍS. u n , h o m b r e t r a b a j a d o r y de her
m o s a s i n i c i a t i v a s . : 

D e s e a n s e en p a z y r e c i b a s u - a f l i g i d a 
f a m í l í s e l t e s t i m o n i o de n u e s t r o Bentí-
m i e n t o . 

D E I 3 

G a r c í a ; 
E s c u e l a de p á r v u l o s , D o l o ras Caro 

M a t e o s y P i l a r L ó p e z G ó m é z V 
H o y i r á n l a s n i ñ a s d é l a p r i m e r a co

l o n i a a l c o n v e n t o de M M . M e r c e d a r i a s , 
p a r a q u e se l é s t c m é l a m e d i d a de los 
ves t idos q u e b a a . d e e o a f e e e i o n á r s e l e s . 

; A y ^ r s e - s u b i ó l a ááárboUen .él . camino , de 
Pinos Puente , para coger.-un nido , '¿l-niüo de 
14 años- de edad, -Francisco Sánchez Romero, 
v tuvo l a desgracia de caerse, ocasipnándosé 
l a fractura d e l p í é izquierdo-y contusiones ea 
varias partes" del cuerpo, siendo .curado en. el 
h o s p i t a l . d é ; S a n J u a n de Pios^" 0 -" : : f - " 

' - ' E l gobernador x i v i l r n e g a á los-labradores 
d é l a vega granadina^ que con destino á los 
colchones rdeJaScCamas-de los,acpgidos en e l 
A s í l o - d e i e n d í c f d ^ ^ n e n p a i a - d £ % a i z . 

Adolescenlesl! Señoras!i— T o m a d .el Elixir 
Vital Quéntln contra l a anemia, e l Hñfatismó, 
e l raquitismo^ y durante e l per iodo ; del eraba-
raro y d é l a lac tancia . 

Estando ayer-trabajando en l a A c e r a del 
Tr inofo , en 'un tal ler de c a r r e t e r í a , e l obrero 
J o s é Mol inero , de 12 años, rec ib ió golpes eos 
uormarti l lo, -restí 1 tartáo con. contusiones ien la 
frente y en c-1 pecho que le fueron curadas ea 
élhosp.ítal de San Juan de D i o s . 

G 
^ C o m u n i c a r a l ' p r e s i d e n t e de l a J u n t ó á . . . D E . N U E S T R O S E R V I C I O P A R T I C U L A R 

A l m u ñ é e a r q u e sa tengas.. ¿ , . . .. : " . v * ^ ' . - a 

e i ó o . - s e a b a l a n z a h s y p a r a j apodera r se : 
de? d e r e c h o c o l i n d a n t e c o n l á s u y a . 

B o r r a d o e l c r i t e r i o de l a v e r d a d , so!c 
l a filosofía de l a c a r i d a d puede s u m i n i s 
t r a r r e m e d i o s p a r a y o l v e r ' á . l a « g r a c i a » 
q u e es l a r a z ó n p a r a l a c i e n c i a . m é d i o ; 

de r e v e l a c i ó n d i r e c t a ó h e b r a d é - J i i z 
q u e i r r a d i a d e los ojos d é D i o s é n l a 
c . d n c i e n e í a d e l h o m b r e , á fin de f o r t a 
l e c e r su e s p í r i t u , e n a r d e c e r s u c o r a z ó n 
y d i g n i f i c a r l o e n sus ' ac tos . 

L a fe h a s i d o s i e m p r e é l g r a n r e so r t e 
q u e e l e v a n d o á l o s p r e d e s t i n a d o s sSbre 
e l c o m ú n de sus s e m e j a n t e s e n c a r n ó é n 
e l l o s l a s g r a n d e s i d e a s p a r a f e c u n d i 
z a r l a s i c e n , sus apo teos i s , á t r a v é s d e l 
t i e m p o y de l o s e s p a c i o s ; p o r eso e l 
a m o r h a s i d o . s i e m p r e e l e l e m e n t o v i t a l 
d e í a a . g r a n d e s ideas , p u e s ^ l a f é ^ s i t f 

a l n o m b r a m i e c t o de ad juntos y s u p l e s -
tes c o n a r r e g l o á l a l e y , e n v i a n d o l a s 
o p o r t u n a s c e r t i f i c a c i o n e s . 

E l : m i s m o a c u e r d o se a d o p t a r e spec to 
i l d i s t r i t o de G u a d i x . 

C o m u n i c a r á l a J u n t a C e n t r a l del 
Oenso q u e e l n o m b r a m i e n t o de d o n Ma
nuel F r a n c o p a r a é l c a r g o de p r e s i d e n . 
te .de l a J u n t a m u n i c i p a l de G u a d i x ; 
# s t á h e c h o c o n a r r e g l o á l e y y q u e el 
« e ñ p r F r a n c o p r e s i d i ó l a s e s i ó n a l h a 
ce rae los n o m b r a m i e n t o s de a d j u n t e s y 
s u p l e n t e s de la m e n c i o n a d a J u n t a . - : 

.Ayer regresó í Granada la comisión de azu 
careros que fué í Madr id , compuesta por los 

fS!'-C°f?°ía:ÍSff/±DJ! 8 m a e t ° 8 > : ; 8 0 n . i e ñ p r « don M i g u e l López Sáez, don Santiago 
i m p í a s p o r s u i m p o t e n é i a . -

E i c r e y e n t e ae t r a n s f o r m a e n . v i l h i 
p ó c r i t a , s i c o n sus a c t o s no f e c u n d i z a su 
d o g m a y s u fe á n t é sus s e m e j a n t e a , y . 
e s p e r a n d o en ' la i n a c c i ó n c o n p a l a b r a s , 
o r a c i o n e s ó e s c r i t o s a q u e l l a j u s t i c i a s i n 
h a b e r pues to de s u p a r t e n a d a . pa r a 
m e r e c e r l a , c o m o l o s m o n e d e r o s f á j e o s , 
o b r a c o n t r a r i o á lo q u e p r o p a g a tf'éié 
fiende;. p u e a lo s h o m b r e s e n g e n e r a l 
m á s a t i e n d e n á l o s h e c h o s y l a s conse 
c u e n c i a s , q u e á l a s p a l a b r a s y e sc r i t o s . 

AJSTONIO MU R C I A V I L L A E E O E L 
C h u m a r a de l a V e g a . 

iíÍWlHII 
L a s e s i ó n que c e l e b r ó a y e r f u é p r e s i 

d í d a p o r e l s e ñ o r G u l l ó n d e l R Í P , as is
t i e n d o l o a s e ñ o r e s M a r í n , L ó p e z F e r 
n á n d e z C a b e z a s , R i c o G a r z ó n , G a s p a r 
R e m i r e , R o m á n C a m a c h o , M a u r e l l , R o 
d r í g u e z A g u i l e r a , P í z a r r o Z a m b r a h o y 
e l s e c r e t a r i o s t É o r L ó p e z de S a g r e d o . 

S e a d o p t a r e u los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 
S o l i c i t a r d e l g o b e r n a d o r e í v i l m a n i 

fieste s i b a e j e c u t a d o í p s a c u e r d o s ^ q u e 
a d o p t ó l á . j u n t a . e n . l a s e s i ó n a n t e r i o r , - y 
q u e le f u e r o n c o m u n i c a d o s . 

P r e v e n i r á Ies p r e s i d e n t e s de l a s J u n ' 
t a s l o c a l e s , m a n i f i f s t e n s í h a n c u m p l i 
do los a c u e r d e s q u e 3e t o m a r o n e n l a 
s e s i ó n ú l t i m a m e n t e c e l e b r a d a . 

A p r o b a r Jas c u e s t a s de i m p r e s i ó n de 
i a a l i s t a s e l e c t o r a l e s , q u e a s c i e n d e n á 
1196 '9 I pese ta s , y q u e so p a s e l a f a c t u 
r a á l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l p a r a q u e 
a c u e r d e s u abono' . 

S o l i c i t a r d e l j u e z de i n s t r u c c i ó n de 
M o t r i l , d i s p o n g a se e x i j a n p o r í a v i a 
de a p r e m i o l a s d i e t a s q u a d e v e n g ó e l 
c o m i s i o n a d o d o n M i g u e l E s p i n a r E s e r i 
b a ñ o c u a n d o f u é á d i c h a c i u d a d p a r a 
q u e e l a l c a l d e l e e n t r e g a s e u n e x p e 
d i e n t a e l e c t o r a l . I m p o r t a n l a s d ie tas 
50 pese tas . 

C o m u n i c a r a l . p r e s i d e n t e de J a j u n t a 
l o c a l de G u a d i x , que u n a v e z a n u n c i a 
d a l a . c o n v o c a t o r i a p a r a n u e v a s e lec 
c i o n e s , p r o c e d a c o n a r r e g l o á l a l e y . 

P r e v e n i r a l a l c a l d e de Esfinana, c ó 
m u n i q a e a i A y u n t a m i e n t o de d i c h o 
p u e b l o q u e e s t á o b l i g a d o á s a t i s f a c e r 
a l c o m i s i o n a d o d o n F r a n c i s c o M a z a 
L i z a n a , l a s d i e t a s q u e d e v e n g ó c u á n d o 
f o ó á r e c o g e r u n e x p e d í a n t e c - lec te ra l . 

E n v i a r á l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l l a 
r e c l a m a c i ó n f o r m u l a d a p o r don J o s é 
M a r t í n e z F e r n á n d e z , v e c i n o de T o r r e 

ociedad 

Vájcnzúela, don ASelardo: García Nogueras, 
don Francisco Lópeí: Atienza. y don Manuel 
Mancebo. 

* También regresó.con su esposo, la distiñ 
guida señora de don Adelardo García. 

* Hállase en Granada don Enrique Núñez 
de. Prado. ' '-. 

| Ayer l lególa esta ciudad el ingeniero ¡n 
dustrial don José Montes Garzón. 
- * Como teníamos anunciado, el sábado por 
la tarde salieron para Lanjarón en Jos automóvi
les de los ricos sportraen don José Rubio Már 
quez y don Manuel Márquez , éstos y sus ami
gos don José Díaz G..Palomares, don LuísJD.i ; 
vjJa, don Serafín Derquí ; don José Callejón, 
don Rafael M á r q u e z - y don Ricardo Calderón. 

E n una de las fondas del pueblo cenaron y 
emprendieron el viaje de regreso i Granada, 
llegando á las diez de la noche. 
. Una vez.en la capital, don José Rubio propu
so ün viaje en su coche á Málaga, con objeto 
de asistir á una corrida de novillos que se ce
lebró el domingo. 

; -La idea fué aceptada, por los señores Palo
mares, Márquez (don Rafael), Calderón y Ca
llejón. 

A ¡a una salieron de Granada, asistieron á la 
novillada, y ayer, á las'diez d é l a mañana, se ha
llaban nuevamente en esta ciudad.. 

' * Ha regresado de M o t r i l , nuestro querido 
2mígo y compañero don Antonio Resales Villa-
Real. -

f E n M a d r i d ha contraído matrimonio la se
ñ o r e a Elvira Márch , con el vizconde de Casa-
Figueras, muy conocido de la buena sociedad 
granadina. 

A R I O S T O . 

£©s tejidos de lencería—Las raídas—La c-om&isaeión de tajidos 

ejemplo, sobre:ufífond¿:ir^ 
s¿'Kxanard.'s vejo de túnica, 
¿el mismo'¿tcnó'ó iúnija de 
'vetóse seda con éstámpa'cio-
hesde cachemir. 

Z Hemos visto un traje ele 
gantisimoen qué el cuerpo y 
la túnica de una sola pie'ial 
con los delanteros cruzados 
sobre el pecho, ceñidos en la 
cintura y adheridos á la fal. 
da por medio de dos gruesos 
ckoux. '• Los bordest redon-
dospor los lados y rectos en 
la espalda, están bordeados 
conun bies seda "canard 14 

. Los cuerpos lisos con man 
gas de una sola pie^ pare-, 
cen"querer eliminar el cá'ml 
solin y limitarse á la colle 
rale. El cuello redondo, li 
geramente escotado, es desde 
luego más preferible en es. 
tos meses de fuertes calores, 

y en este-caso, la-indispensable gargantilla se 
coloca si borde del canesú., y puede estar seña 
lado por un pasador de un tono suave ó por 
un fino encaje de oro. . -

L M i n t . R O B E S T . 

. ' P a r í s , Ju l io ieMÜ^^-^^^ 

güidas.. Es preciso, sin em — i 
bargo, señalar desde luego, 
que el blanco ha de.ir siem
pre realzado por un mati% 
vivo, transparente, como or
namento: un bordado orieh. 
tal antiguó',' un cinlüróh de~ 
riso áytl rey, fresa* verde 
antiguo, retocados • por un 
ligero punto negro que-se
ñala £on sombra discreta un 
bonito efecto 

La mayor parte de las fal
das son.corlas, aún para.las 
ceremonias, dejando al des
cubierto el extremo de una 
botina'ó iopdlo piel de ga
mo, de color acomodado al 
iraje, si éste.es de tinte ñeit 
tro., i '• ; 

En trajes de dos tejidos diferentes, crespón y 
liberty, velo y paño, liso 6 estampado, el opaco 
y liso es siempre el qué sé.utiliza para los ador
nos, las orlas en forma, las bandas 'y' lasvuel.'. 
tas. Las túnicas, por el contrario, se confecció 
nan en transparente sobre ün fondo, liso. J*or 

POR ESAS CALLES 
—Me encantan, querido Basilio, los go

bernadores liberales porgue, como suele 
decirse, tienen l a m a n g a a n c h a , y á mi, 
francamente, no me agradan ests espíri
tus pobres á quienes solivianta la cosa 
más sencilla. ••• • •'•••••-• - - -

—Continúa y veremos á donde vas á 

bien que luego resultó jefe don Federico 
Gutiérrez,-quedando el gobernador a sus 
órdenes para cometer, tropelías en las 
e'ecciones por la circunscripción y... 

—Bien; eso, después de iodo, no tiene 
nadaúe particular. El gobernador cre
yó, sin duda, que con' sus declaraciones 
se evitarían rozamientos entre los ami
gos de Morél y Canalejas. Instituyóse en 
jefe hasta que don Federico se orientó en 
las g r a s í s i m a s cuestiones que se avecina
ban. r 

—Tú dirás lo que quieras, pero á mí 
me parece que en esto el gobernador hizo 
una plancha colosal. 

-¡Pstl 
—Sabes lo qué ocurrió más tarde al 

i m p o n e r á Guadiana con actas en blan
co. El gobernador no se atrevió á aban
donar su despacho mientras las turbas 
pedían j u s t i c i a , cerraba el comercio y se 
acordaba la hütlga general. Y.sabes que 
recientemente, el día en que se celebró la 
última manifestación, fué á la Puerta 
Real á recibir ovaciones de una pandilla 
de golfos. 

—Eso no. Salió porgue los de seguri 
dad se fueron del seguro con los.de vigi
lancia y anduvieron á trastazo». ' 

—Pues pudo haberlo dicho, y se habría 
evitado algunos p a l o s , que recogió por 
guerer salvar á sus subordinados. 

—Eso prueba grandeza dé alma... 
—Y falta de instinto de conservación. 

Akí tienes un caso que honra poco al se
ñor Tenorio'^ ásu democrática autoridad. 

,,.,r„na7 ... , „ . , .En un diario local leí el domingo, que el 
S " l e z !?r

rt
a
Qdf2-- T e . e i , D 0 d 9 . T ° r r s rf» B n e a c M a n z a n a r e s , VictoriaGonZB-{gobernador asistió ála reunión que cele 

^ r a . i a . c e n t r a l a p r o c l a m a c i ó n d s hz L ó p e z y J u l i a F e r r é ? L ó p e z , hróel sábado el ^Patronato áe la Trata 

lomas • escolares 
E n e l A y u n t a m i e n t o ' r e c o n o c i e r o n 

a y e r 71 n i ñ o s l o s m é d í e o a s e ñ o r e s L ó p e z 
M a r t i n , i n d i v i d u o de l a J u n t a l o c a l de 
I p s t i u e c i ó n p ú b l i c a , é H i d a l g o . A s i s t i e 
r e n loa s e ñ o r e s S a b r á s y V a l l a d a r . E s 
c o g i e r o n i o s m ó d i c o s 50 n i ñ a s p a r a l a 
o r g a n i z a c i ó n de l a s c o l o n i a s e s c o l a r e s , 
d i v i d i é n d o l a s e n dos g r u p o s , uno de 25, 
q u e m a r c h a r á á V í z n a r e l d i a 35 d e l 
a c t u a l , y e l o t ro á los 15 d i a s s i g u i e n t e s . 
S e r e p e t i r á n loa v i a j e s c a d a 15 d í a s , 
r e g r e s a n d o l a s c i ñ a s q u e h a y a n d i s f r u 
t ado l a t e m p o r a d a . 

A c o m p a ñ a r á n á l a s n i ñ a s M M , . M e r 
c e d a r i a s . 

. H e ' a q u í ios n o m b r e s de i a a n i ñ a s e l e 
g i d a ? : 

P a r a l a p r i m e r a c o l o n i s : E s c u e l a d e l 
S a l v a d o r , C a r m e n G a r c í a C a m p e s , M a 

g a ha: c o n s t i t u i d o é n esta- c i u d a d . u n a 
A s o c i a c i ó n de c i c l i s t a s , d e i l a . ; - q ¿ a í o r . 
m a n p a r t e - d i s t i n g u i d o s j ó v e n e s q u e se 
p r e p o n e n h a s i e r - . e x c u r s i o n e s á l,pt..j?BjS5. 
b 'os-de - lá v e g a " - • - " • 
; _ A n t e á y e r r e a l i z a r o n l a p r i m e r a de 
l a s e x c u r s i o n e s p r o y e c t a d a s , l o s ' s e ñ p -
rea don J o s é D u r a n y C a n a l , ioü E ü r t - 1 

q u e R e i n a , d o n J u a n T u s e t , d o n J o s é 
C a r a z o j d e n A n t o n i o M o n t e s , don L u i s 
G a r c í a , d o n B i a s - M a r t í n e z , d o n N a t a l i o 
C o r t e e , d o n F r a n c i s c o G a r c í a , d o n F e 
l i p e G a r t í a , d o o r & s m ó n Pavó íT i "don 
F r a n c i s c o MaurJéU, d p n T i m o t e o P e r a l 

í a ¿ 3 w r í t r P n l o s labios de' H ú é t o r V e - Y ' W } ^ 1 ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ iSÉ 
g a , C a j a ¿ Z u b i a / l o s O g í j a r e s , r e g r e , ^ ^ ^ B ^ ^ ^ 
s sndo a w . ' a u d a a ZL a o o c í s e c e j . Bruja^ i a : c u a l e s t a b a - r e í l a m a d a p o r elgafcerg 

o a á c r sfyüj"'-. T " ' "" 
Esta noche, a l a s nueve, e f e c t u a r á n un* 

marcha á Huetor S a n t i l l á n , dos escuadronea 
d e l regimiento de Cazadores de. V i t o r i a . 

H a comenzado á publicarse é n esta ciudad 
un semanario^ Con el t í t u l o d¿ El Escdñdalillo. 

Saludamos' a t colega, deseándo le la rga 
v ida , - - -

Anoche fué Icurado en él hospital de San 
Juan do Dios 'de naa herida cantusa en l a car 
-b'eza, L u i s T n b i g á A g á i l a r . ' dé 32- años de 
e d a d . " . 
' M a r í a Fajardo L ó p e z , dé 13 aSbs de edad, 
fué carada anoche en e r h o s p i t a l d e S a n Juan 
de O í o s , dé una herida contusa, por flíorde; 
dura de perro, e " h í a _ p i e r k a ^ q u i e r d a 7 
' Ma t i l de V e g a A l v a r e z ha denunciado eo 

la jefatura dé v ig i lanc ia , qae sü hija Dolores: 
Murc iano V e g a , de 15 a ñ o s de edad, fué ayer 
maltratada por el aguador J o s é Maceo¿ 

A y e r fueron conducidos á l a . jefatura de 
v ig i l anc ia J o s é Caparrps Abádj: de 28 años, 
y En r ique R u i z Casado, los cuales riñeron 
en l a c a l l e A n c h a dé Santo Domingd, : resul
tando Enr ique con una herida en. la frente 
q u é le. fué curada é ñ J a c a s á r d é socorro. 

P o r p r o m a v e r un "fuerte e scánda lo y blas
femar en la v í a publica, en estado de embria
guez, fué ayer detenido y conducido a l arres
ta Diego Carrasco P a t q n é t e , , d e 49 a ñ o s . 

A y e r fué curado en el. Hospital-de mea he
rida, en l a fren te Rafael Guerrero Ruiz . 

Estanislao E x p ó s i t o ; fué ayer curado en e l 
hospital, de una herida éñ'él dedo pulgar de 
la mano izquierda y. erosiones en :el brazo de* 
rjc.hpj^geJ^P.CAsio.nó 

E n el café Imper ia l se s í rvep losdel ic íosos 
vinos de Jere¿," de las bodegas de Valderra-
ma , Macharnudo\ Palma Real,- Magno y Salus. 
Infirmorum, para enfermos. . 

A y e r dio á luz inopinadamente en l á fábri
ca de chocolates de San An ton io , una com
pradora. . . ;.-

E l d u e ñ o del establecimiento adminis t ró a 
d i c h á m ñ i e r ü a á o n z a d é s ú - e s p e c t a l ¿ h o c o l a * 
te,hiendo esto.bastante ,par.a..qiie:, l a . partu
rienta en un ión de su hijo, se trasladara por 
-s-u pie á su donaicilio. *̂ ^̂ sB 

P o r haber maltratado á Josefa. Caballero 
G a r c í a , ocas ionándole erosiones y contusio
nes, fué ayer de t ea ído y conducido al arresto 
Francisco Peinado" Expós i t o , de 2o años J , < f : 

edad. .. • • 
A y e r fué detenido:? conducido a l ar 

Enr ique Va le ro , de 33 a ñ o s , el cual se encon 
t raba ea completo estado de embriaguez p t 

candalizando en la v í a públ ica . 

Teodoro V e g a Casas, de 21 años de edad, 
y Pedro R u i z R o d r í g u e z , fueron detenido? 
en la madrugada de ayer por promover es 
cánda lo . _____ -

L o s vigilantes Francisco Vi i l ave rde , V i t 
cente Miró y Franc isco; Nieba y los grn^rau 
municipales numéros \36 , 59 y 78, condnieroa 
ayer al A s i l o de mendicidad á Josefa Kofln 
guez G a r c í a , F i lomena O r t i í Salvador 
nuel V a r g a s Bretones*Rafael N a r v á e z i 
con. M i g u e l G á n e z , C r i s t óba l G a r c í a y J°?* 
Clemente N ico l á s . 

de Blancas1» porque fué citado previa
mente. ¿Qué te parece? ¿No es el gober
nador el presidente'del Patronato? ¿No 
ion los presidentes délas}corporaciones 
y entidades dé todas clases los qué., man 
dan citar? ¿Qué p a p e l representa Teño 
rio?'£Es que ya se le ha dejado el de los 
M a l d i t o s de la obra de Zorrilla? ¡Pobre 
d<>n\ Joaquín,"nial Tó'veóf 

—Quizás, haciendo dejación de sus atri 
buciones, pretenda-que cierta distinguida 
clase de la sociedad granadina le devuel 

parar. ^ 
—Recordarás qué cuando llegó á Gra

nada el señor Tenorio, dijo á los perio- m lá amistad quépúbíicamente le ha re 
distas g_ue en esta provincia estaría la'lirado: 
política liberal democrática bajo su ex —Con razón ha perdido el cargo de go-
clusiva dirección y que .él sería él jefe-.limador los prestigio» que tenia anti-
u o i c o é i n d i s c u t i b l e . Recordarás tam- ¡ guarnente. 

— Tanto monta. Para lo que sirven, 
nada tiene de éxtráfió'qüe no se les haga 
muchoieaso. • r. § '.! 

... BASILIO. 

A n o c h e , á ¡ a s o c h o , e n t r e g ó : s u a l m a 
á D i o s , d o n F r a n c i s c o L a C h i c a M a r t í 
n é z , p a d r e , de l . d i p u t a d o á C o r t é s don. 
J u a n R a m ó n y d e l - a l c a l d e d e es ta c i u 
d a d don F e l i p e ; , 

L a n o t i c i a d-sl t r i s t e . suceso c u n d i ó 
r á p i d a m e n t e p o r l a c i u d a d , s i e n d o u n a 
n i m e e l s e n t i m i e n t o ' d e c u a n t a s pe r so 
n a s se h o n r a r e n c o a . l a a m i s t a d ' d e l se
ñ o r L a C h i c a , y h a s t a de a q u é l l a s q u e 
solo c o n o c í a n r e í á r é h é i á 8 d e l a s e x e é 
l en t e s c u a l i d a d e s q u e l e " ae red i t a roB 
s i e m p r e de c a b a l l e r o s o , c a r i t a t i v o , p a 
d r e e j e m p l a r y c i u d a d a n o m o d e l o . 

E l c u i d a d o de l a f a m i l i a y e l de sa r ro 
l l o de sus i r i i c í a t í v a s e n a g r i c u l t u r a , 
f ue ron 1¿3 dos g r a n d e s o c u p a c i o n e s de 
s u v i d a ; p a d r e a m a n t i s l m o , á los , .h i jps 
d e d i c ó e l tesoro e n t e r o de sU t e r n u r a ; 
c u l t o l a b r a d o r , s u p o f e c u n d a r l a m a d r e 
t i e r r a c o n l a p u j a n z a d e s u l a b o r i o s i d a d 
y de. BUS i o i c i a i i v a s i e s p í r a d a s e n l o s 
m o d e r n o s p r o g r e s e s . 

A p e s a r de q u e l a p o l í t i c a l a t o c ó m u y 
d e c e r c a , b a s t a e n e l seno de s u h o g a r , 
s u m o d e s t i a i e l l e v ó le jos d e e l l a ; p u d o 
d e s e m p e ñ a r pues tos d a i m p o r t a n c i a , y , 
s i n e m b a r g o , gus toso r e n u n c i ó á obte
n e r l o s . ' -„c;/:-: 

D e t r a t o f r a n c o y s i m p á t i c o , d a es
p l é n d i d o s p r o c e d e r e s , s u c o n d u c t a e n .... . Í . . V . U S C ; ± — 
nfefé3ád-Í|¡ p r o p o r c i o n ó a f ec to s l e a l e s ! ta, av i sóse a u n médico y momentos desp 
de c u a n t o s le t ? a t ^ r o g . | d e l legar és te , dejó a q u é l l a de exista-

L a D i p u t a c i ó n provincia l saca ¿ c o n car 
de arrendamiento, e j . - l ávade ro de-ropaS.Í; 
tuado en la calle de S a n A n t ó n de-esta-R? 
dad. propiedad del hospital de San Juan 
Dios . .-'.; • . 

E a l a C a s a de Socorro fueron curadas nS* 
l a s s i g u í e n l e s p e r s o n a s : . - . ^ u '• 

M i g u e l A m a t ' M o l i n a , de.4 años , ae 
hé r í dá i : on tn sa en la r e g i ó a menteniapa, J. 
fa Caba l le ro , de 27 años , de una -ontusio-?~ 
el labio superior; An ton io A l m a r á n ^ z £ - 6 t 

ds 5 a ñ o s ; d e una her ida contusa en l a irea.-
frontal y En r ique R u i z Casado, de a •>» 
de'nna herida contusa en. la'eminencia i -

t a l izquierda. ' 
én la tm A y e r , á las diez de l a m a ñ a n a , en-- . f c . 

n ú m e r o 16 de l a Cuesta de S a n G r e g 0 ' ^ 
faUeció repentinamente la d u e ñ a de un F ^ 
to de verduras que existe en lo3 bajos 
cha casa . „ , , Q$1-

L l á m a s e l a difunta F ranc i sca ^f^.-.rcO 
vea, de '50 años de edad, v iuda y del» 
hijOS. . . 3 : , r G ! ! * 

A . d i c h a h a r á s in t ióse F ranc i sca »n»¿Pgg 
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« • s i d o autorizado e l inspector de higiene 
T-ecoaria para que gire nna visi ta a l ganado 
¿ ¡ b r í o que existe en Diezma. 

Se le han concedido doce d ías de p r ó r r o g a 
i t é rmino posesorio, a l v ig i lan te de policía 

Ricardo Ibáfiez A l i a t a . 

l í o dejarse e n g a ñ a r con falsas denomina 
^¡nnes de V i c h y . E x í j a n s e las autenticas 
" m a s minerales de VichyEtat embotelladas: 
v-rÁv-HSpitai ( e s tómago) , Vichy Célestins ( r i 
flones)VVichy-Grande Grille (h ígado) . . . . 

Se desean buenas oficialas gorreras . R a z ó n : 
Cuarto R e a l , n . ° 17. 

Francisco 
siguien 

E l jefe de l apeadero de San F 
(Loia) dir igió ayer a l gobernador e l 
te telegrama: 

«Del tren n ú m e r o 22, se ha caído á l a vía 
él gnardafreno M i g u e l B e ¡ 2 E e d e n , encon

g á n d o s e b é r i d o de gravedad 6b e l hospital 
de L o j a . 

T a n pronto cerno sea reconocido, d a r ó á 
V . E . detalles de su estad o. „ 

B U R L A D A . — L a más r i c a ajrua de mesa 
C u r a e l e i t ó m a g o y aumenta e l apetito k 

Hemoglobina Asimilable Sltngre. Poderoso 
reconstituyente, estimulante de las f une ioaes 
digestivas; hace recobrar pronto el ao etito, 
normaliza el estado general — V e n t a F a r m a 
cias. 

L a s familias de los jifeS y oficiales, cas a 
dos, naturales de Granada , que murieron con 
motivo de l a c a m p a ñ a de M e l i l l a , pueden 
so l ic i ta r los lotes de 1 C00 pesetas que 2aordó 
conceder la R e a l m i e s t r a n z a de C a b a l l e r í a 
de esta capi tal , dirigiendo las instancias, en 
el t é rmino de un mes, al secretario de dic ' ia 
corporac ión don Isidoro P é r e z de Herrasti . 

Interesante.—Ortopédico hern ió logo en Gra 
nada. 

E l aux i l i a r t é c n x o del reputado or topédica 
de M a d r i d , don J e r ó n i m o F a r r a Q a m e l l , rfc 
citJirá consultas en Granada, les d í a s 24 y 
25 del actual Ju l io , de 11 á 1 y de 3 á 6, en 
e l Hotel Victoria, para los d_ue padezcan de 
hernias (quebraduras ó deáviacionés del éspi 
nazo, torceduras de las piernas, etc.), que 
deseen someterse a l método especial 6 infali
ble de d:cho afamado autor, distinto de cuan 
tos otros se conocen y proclamado por e! 
tínico científico por todas las eñ isc-cc ias Me
ditas, Coü sú sistema se dominan todas las 
hernias, por antiguas y roluminosas.que sean. 

No admite el encargo de aparato alguno 
• in la p resen tac ión personal áel paciente. 

E n Madr id , eu su Gabinete Or topédico , 
cal le del Cisne, 21, Hote l . 

l i l cti&rpo médico de V i c h y , á domicilio 
solo ordena las aguas fr ías de Saint Louis, 
para la cura del Es tómago y Diabetes. 

Madrid 18.—El ministro de la Go 
bernación sefiof Merino, ha confir
mado que regresa á lá península el 
gobernador civil.de Canarias señor 
Corntugé. 

Ignórase si este viene para pasar 
una temporada ó sirene el propósito 

-dé-no volver á encargarse del mando 
de.aquellas islas. 
Isoa feSoa da Iaa zni&o-

arSaa .. 
Madrid 18.—Como se había anun

ciado, hoy se han reunido en el des
pacho del presidente del Congreso 

.los^éfes de las minorías, 
Asistieron los soñores Maura, Az 

cárate, Ventosa, Zulueta, Fejiú y 
Señante. 

El conde de Romanones dijo que 
el objeto dé la reunión era cambiar 
impresiones acerca de la discusión 
del Mensaje de la Corona en el Con-

-gréso para ver la manera de norma
lizar y acelerar el debate. 

Todos los reunidos expresaron su 
.conformidad con lo dicho por el pre
sidente de lá Cámara popular, aun
que sin poder concretar el número 
de los oradores que terciarían enei 
debate, puesto que hasta hoy no han 
pedido lá palabra más que los seño
res Feliú é Ibarra. 

El jefe de los conservadores señor 
Maura, expresó su resuelta decisión 
dé intervenir en el debate después 
^uelo-haga el expresidente del Con
sejo de ministros señor Moret. 
IBB. d£acus£óa «Sai Egea 

isa jo 
Madrid 18.—El presidente del Con

greso señor conde de Romanones, ha 
visitado al jefe del Gobierno con ob 
jeto de informarle de la conferencia 
que hoy celebraron les jefes de las 
minorías para ver la manera de ace
lerar, el debate sobre la discusión del 
Mensaje de la Corona, que ya va 
durando mucho. 
' Dijo el conde de Romanones que, 

después del señor Salaberry, nadie 
tiene pedida la palabra. 
" ModitSaa da praviaiéa 

Madrid 18.- Eñ previsión de que 
la huelga de Bilbao pueda tomar 
otros caracteres, el Gobierno ha dis
puesto que se encuentre preparado 
para marchar al primer aviso, el re
gimiento de Wad Ras que se halla 
de guarnición en Madrid. 

Ademáael ministro de la Guerra 
general Aznar, tiene preparadas 
otras fuerzas, en Valladolid. 

Y para en el caso de que el movi 
miento .obrero fuese secundado en 
Cataluña, el Gobierno también tiene 
Preparadas fuerzas correspondientes 
a las armas, de infantería'.y caballe
ría. 

BM vieni a dal rey 
% drJ d1&r"EJ próximo jueves re

gresará dé San Sebastián el rey don 
Alfonso para sancionar ías leyes vo
tadas en las Cortes. 

I»a*g>oua: y Meriao 
Madrid.18.-El jefe de los radica-

íes señor Lerroux, ha celebrado en 
el Congreso una larga conferencia 
con el ministro de la Gobernación 
señor Merino. 

J-a citada conferencia ha sido pa-
ra¿advertirleal ministro, que confian 
«o el diputado republicano en las 
paiabias del Gobierno había girado 
una cantidad de consideración, para 
pe regresen á España los expatria
mos irresponsables de los sucesos del 
pasado Julio. • 
ftt?1 .ministro de la Gobernación 
.aoundó en las manifestaciones he-
C * S ? ° . r e l iefedel Gobierno señor 
canalejas, diciendo que no correrán 
?*\lS°i m molestias los expatriados, 
auZ° s desorteres, prófugos y los 
que s e encuentren complicados en 
S¡ Sucesos ocurridos. durante la se-
manatrágica. 
fe°onpaoíonei- c o r l a s 
**naIgaB 

b i l a

a

d Í d 1 8 ' ~ E 1 ministro déla Go
ta lo -^i 0 1 1 s e ñ o r Merino.: ha manifes
tine, P e r i °distas, que hoy, á las 
trfln?, -rI a t a r d e « reinaba completa tranquilidad en Bilbao. 
tacion e S a i ¡ d e l a s anteriores maniíes 
nrpní. e s' i 0 s m í n istros se encuentran 
o b r í r ü P a d e s p o r I a s huelgas que los 
t o c J ° f sostienen en diferedtes pun-

- tispañaj especialmente por la 

sai gspee&i 
que sostienen v los metalúrgicos de ¡do que tiene el proyecto de crear una 
Barcelona, esperando los Consejeros inspección de monumentos. 
de la Corona,- con gran ansiedad, no
ticias oficiales de haberse solucio
nado. 

Xéats pgr-a&tipuaatos 
Madrid 18.—La comisión de pre

supuestos del Congreso ha comenza
do hoy el examen del correspondién-
al ministerio de la Guerra. 

Usa faawocasTii 
Madrid' 18.—El ministro de Fo

mento señor Calbetón, ha firmado el 
expediente aprobando la construc
ción de un ferrocarril desde Periana 
á Málaga. 

Madrid 18.—El director de Obras 
públicas señor Armilián, estudia ac
tualmente un proyecto'parala cons
trucción de un pantano en Guadal 
medina. 1 "" ..-..-„.. 

Dicho pantano evitará que ocu
rran inundaciones en Málaga. 

égsse d i c e BSae'at 
Madnd 18.—El expfesidente del 

Consejo de ministros señor Moret, 
ha manifestado en los pasillos del 
Congreso que intervendrá en los de
bates parlamentarios, sin prisas, con 
amplitud, después que se.discuta la 
cuestión religiosa y los sucesos de 
Barcelona. 

Solamente el señor Moret se ocu 
para ahora de la última crisis. 
^royado dal á?ofe¿©s»sao 
Madrid 18.—El Gobierno proyecta 

que el próximo jueves, esté termina
do en -'el Congreso la discusión del 
Mensaje, para el sábado clausurar 
las Cortes. 
RacaadacSóa daSSacieea 

d& 
Madrid 18.—La recaudación de Ha

cienda de este mes presenta un gran 
aumento. 
Catssia£6sz da proaupraes 

toa 
Madrid 18.—En la sección segunda 

del Congreso se ha reunido la comi
sión mixta de presupuestos, asistien
do el ministro de Hacienda señor 
Cobián. 

Este propuso incluir en un solo ar 
tículo el proyecto relativa a la ex 
plotación de cerillas, el de los crédi 
tos extraordinarios y el de la emisión 
de las obligaciones del Tesoro. 

Los conservadores transigieron en 
restablecer el artículo, pero supri
miendo las juntas consultivas y au 
torizándo al ministro para desenvol
ver el monopolio directamente por 
el Estado. 
gSicÉ&sziLQzz da caaSorxtxi' 

dad 
Madrid 18. —Lá Comisión déla ley 

del Candado ha dictaminado de con 
formidad, pero modificando la auto
rización para el establecimiento de 
nuevas congregaciones religiosas, la 
cual tendrá que acordarse en Conse
jo de ministros. 

.SENADO . 
Sesión del 18 da Julio de 1910 
Madrid 18.—A las tres y cuarenta 

y cinco minutos se abre la sesión que 
hoy celebra el Senado. 

Preside el señor Montero Rios. 
En el banco azul toman asiento el 

ministro de Hacienda señor Cobián, 
y el de Instrucción pública señor Bu 
rell. 

Se léé y aprueba el acta de la se
sión anterior. 

ttu&gomypiagutitaa 
_ Varios senadores formulan ruegos 

sin interés. 
El señor Polo y Peyrolón pide al 

ministro de la Gobernación señor 
Merino, que adopte las medidas ne
cesarias para evitar el escandaloso 
retraso que sufren las conferencias 
telegráficas enviadas desde esta cor 
fe á los periódicos de provincias. 

Dice que. estás deficiencias del ser
vicio hacen estériles el trabajo de 
los corresponsales y el dinero que 
emplean los periódicos para infor
mar á sus lectores, causando gran 
des perjuicios. 

El señor Aviles formula un ruego 
relacionado con la protección y con
servación de las Bellas Artes. 

Le contesta el ministro de Ins 
tracción publica (Burell), indican 

Ofrece también crear una direc 
ción de Bellas Artes. 

SS£otás2i0sias 
Entrase después en el orden del 

día y se aprueban varios dictámenes, 
incluso el referente á la concesión de 
créditos extraordinarios por valor 
de 4 536 500 pesetas. 

¡£&oc&oz&&8 
Seguidamente pasa la Cámara á 

reunirse en secciones. 
Reanúdase luego lá sesión y se le

vanta. 
COHGEESO 

Sesión del 18 de Julio de 1910 
Madrid 18.—A las'tres y treinta 

minutos se abre la sesión dei Con
greso. 

Preside el conde de Romanones. 
La Cámara presenta un aspecto 

bastante animado. 
Se lee y aprueba el acta de la se

sión anterior. ' . 
Hezag&s p p&a&izataa' 

El señor Luca de Tena, protesta 
de que á los duros de acuñación ile
gítima se les llame-sevillanos. 

El señor Llosas dice que al hacer 
en la sesión del sábado un ruego pa
ra que se adoptasen medidas contra 
la circulación de duros, sevillanos, 
no trató de ofender á Sevilla. 

El señor Llorens pregunta si se 
discutirá la guerra de Melilla, seña
lando las deficiencias de la campaña, 
con el fin de deducir enseñanzas para 
lo futuro. 

El ministro de la Guerra (general 
Aznar) le contesta, diciendo que el 
Gobierno tendrá en cuenta todas las 
enseñanzas, desde el reclutamiento 
hasta la movilización de las tropas 

El señor Llorens insiste en que á 
la guerra de Melilla fueron las tro 
pas sin instrucción. 

Afirma que los mismos generales 
no sabían mandar las tuerzas. 

El presidente del Consejo de mi 
nistros dice que el Gobierno se ocupa 
actualmente de la reorganización del 
ejército. 

índica que la guerra del Rif se dis 
cutirá en el próximo mes de Octubre, 
ó sea cuando las Cortes reanuden su 
labor después de las vacaciones ve 
raniegas. 

El ministro de la Guerra habla 
nuevamente,diciendo que en Octubre 
presentará á las Cortes algunas re
formas militares, derivadas de las 
enseñanzas que se desprendan de la 
campaña de Melilla. 

El señor Giner de los Bios llama 
la atención respecto á la anomalía de 
que los capitanes, al ascender á co 
mandantes, pierdan diez y seis pese 
tas del sueldo. 

El ministro de la Guerra Te contes 
ta diciendo que se propone en el nue
vo presupuesto, aumentar á los jefes, 
mil pesetas anuales. 

El señor Azzati llama la atención 
de los conceptos emitidos ayer por el 
diputado á Cortes don Dalmacio Igle
sias en un mitin celebrado en Gero
na, diciendo que el Congreso era un 
centro de corrupción ddide no po
dían estar las personas de juicio. 

Indica que el señor Iglesias dijo 
además, que el presidente del Conse
jo de ministros inspiraba sus campa
ñas políticas en cierta dama protes
tante del extranjero. 

El señor Canalejas le contesta, 
censurando que en la política se mez 
ele á damas extranjeras ó españolas, 
que todos debemos respetar. 

El señor Aguado Salaberry ha
bla para defender á don Dalmacio 
Iglesias. 

Se entra en el orden del día, conti 
nuando la discusión del 

BSaaaaja da la Corana 
El señor Aguado Salaberry con 

tinúa su discurso. 
Censura duramente la real orden 

referente á la libertad de cultos, afir
mando que constituye una provoca
ción. 

Dice que el señor Canalejas ha in
terpretado el articulo 11 de la Cons 
titución á gusto de las izquierdas. 
^ Afirma que, con esta conducta, el 
jefe del Gobierno labora en favor del 
carlismo. . -

Combate después las escuelas Jai 
cas, leyendo la opinión del señor 
Menéndez Pelayo. 

Agrega, que en caso de que el se 

ñor Canalejas traduzca en proyectos 
suspropósitos anticlericales, los com
batirá enérgicamente la minoría car
lista, que representa m2s fuerüa que 
la mayoría, porque esta es flor de ün 
día. 

Lee á continuación Un ^discurso 
pronunciado por el señor Canaiejas 
en el Senado, hablando de la ense 
ñanza de los niños. 

El ministro de Instrucción pública 
le interrumpe, promoviéndose un pe
queño incidente, que corta la campa 
nilla presidencial. 

Termina el señor Salaberry dicien
do c[Ue los días del señor Canalejas 
como presidente del Consejo de mi 
nistros, están contados, sin que pue
dan sustituirle el señor Moret ni-el 
señor Maura. 

Respecto á éste, dice el orador que 
tampoco constituye una esperanza 
para los católicos. 

En nombre de la Comisión del Men 
saje le contesta el señor Pórtela de
fendiendo la potestad del poder civil. 

Interviene el señor Ibarra (don 
Gabriel), criticando duramente la po
lítica anticlerical del Gobierno. 

Sostiene que el pueblo guipuzcoa-
no combate también las orientación 
nes del Gabinete del señor Canalejas 
respecto á la cuestión religiosa. 

En análogos términos habla des
pués brevemente el señor Feliú 

Interviene á continuación el señor 
Alvarez (don Melquíades). 

Dice que habla en nombre de la 
minoría republicana, obedeciendo ór
denes del señor Azcárate, para reco
ger diversas alusiones. 

Ocúpase de los sucesos de Barce 
lona, afirmando que fueron produci 
dos en f arte por ansias de renova
ción y en parte por las ternezas del 
entonces jefe del Gobierno señor 
Maura. 

Dice que la cualidad característica 
de todos los partidos de Cataluña es 
el odio al Estado. 

Agrega que en la ciudad condal 
seagitan las pasiones violentamente, 
uniéndose á esto la crisis industrial 
y agrícola por que atraviesa Cata
luña. 

Además—añade el orador—se hizo 
política de clases y todo ello unido al 
llamamiento de los reservistas, hizo 
que se desbordase la cólera pública, 
pues se engañó al pueblo ocultando- i 
lela guerra. 

Manifiesta que al recibirse luctuo 
sais noticias de la guerra del Rif, el 
pueblo se acordó de que le habían di
cho que solo se trataba de una opera 
ción de poli:ía. 

Jsigue diciendo que, además, fué 
causa de la indignación _pública la 
versión de que la campana de Meli
lla era solo para defender intereses 
particulares. 

-La rebelión de los de abajo—agre
gad orador—fué el fruto de la im
previsión y torpeza de los de arriba. 

Tampoco—sigue diciendo—se pre
paró al ejército. Este sabe cuales son 
los políticos que hacen su apología 
por interés político y sabe que nos 
otros los republicanos, lo queremos 
desligado completamente de los inte 
reses de los partidos. 

Afirma después, que desde los pri
meros hechos de la guerra se demos
tró la negligencia y la inculpabilidad 
del Gobierno que presidió el señor 
Maura. 

Alude á los combates librados los 
días 18 y 23 de Julio, diciendo que se 
enrojece de vergüenza al pensar 
cóm.» los hombres se perjudicaron 
por falta de elementos. 

Asegura que, igualmente, la horri
ble tragedia del barranco del Lobo 
donde sucumbieron tantos hombres, 
obedeció á imprevisiones. 

Dice que la indignación que estos 
hechos produjeron, fué origen de 
la semana trágica de Barcelona, 
pues de lo contrario, si el pueblo no 
protesta, se hubiera demostrado que 
el pais era insensible. 

Afirma, que la represión á que die
ron lugar los sangrientos sucesos de 
Barcelona, fué cruel, indicando que 
o fué mucho más todavía, después 
de dominada la situación. 

Añade que los diputados republi 
blicanos harán todo cuanto puedan 
para que vengan al Congreso los 
procesos incoados con motivo del 
movimiento revolucionario, pues se 
cometieron errores. 

Califica de perfidia que se desglo 
sara el proceso de Francisco Ferrer 
de la causa general. 

Habla de las protestes que produjo 
en el extranjero el fusilamiento del 
fundador de la Escuela Moderna, 
sosteniendo el derecho de comunión 
espiritual de las naciones. 

Trata después el orador de la cri
sis de Octubre, exponiendo la con
fianza que tenia la opinión en el pro 
grama del señor Moret, expuesto en 
los mitines de Zaragoza y Vallado 
lid. 

Dice que luego vino la injustlfica 
da declaración del señor Maura de 
la implacable hostilidad, atribuyen 
dola á sospechas de que el señor Mo 
rét sostenía relaciones con ciertos 
elementos avanzados. . 

Manifiesta que el país estaba con 
vencido desde el famoso discurso de 

señor Moret por flabef sido despedí 
do en la forma de que se lamentaba 
elocuentemente en la carta que diri
gió á don Alberto Aguilera. 

Recuerda á continuación las visi
tas que hicieron á palacio el conde 
de Romanones y el señor García 
Prieto» hablando también del asunto 
de los coújltés liberales de Madrid. 

En párrafos elocuentes, el orador 
trata de la intervención de la Coro
na en la crisis obedeciendo á camari
llas palaciegas y de la alteración de 
la naturaleza de los partidos motiva
da por aquél suceso político. 

Deduce de todo esto que la crisis 
q»e derribó del poder al señor Moret 
fué anticonstitucional. 

Acusa al conde de Romanones de 
traidor y de intrigante. 

V termina anunciando que mañana 
continuará su discurso, ocupándose 
de la cuestión religiosa. 

Suspéndese el debate y se levanta 
la sesión. 

COMENTARIOS 
232 diaetiapao e%® dosa Mal-

egt&i&das 
Madrid 13.—Al salir el diputado 

dan Melquíades Alvarez á los pasi
llos, terminada la sesión del Congre
so, fué aclamado entusiásticamente 
por los republicanos. 

El discurso del señor Alvarez está 
siendo comentadísimo. 
£ 7 á 3 Q ea£s£ss>0£&c£&a—Si da-

bala 
Madrid 18. —Terminada la sesión 

del Congreso, el jefe del Gobierno 
señor Canalejas y el presidente de 
dicha Cámara conde Romanones, 
conferenciaron acerca de la discu 
sión dei Mensaje de la Corona. 

Mañana terminará su discurso el 
diputado republicano don Melquíades 
Alvarez. 

Después hablarán los señores Mo
ret y Maura, haciendo el resumen 
del debate el presidente del Consejo 
de ministros. 

Si falta tiempo, se prorrogará lai-r, 
sesión todo el necesario par! votar B l l b . a o< ® s a pesar de ascenderá 
la contestación al Mensaje de la C o - \ v ™ 0 5 , millares, no han promovido 
roña {desórdenes. 

El resto de la semana se dedicará I S á b - e s e ^ h

(

a n ? ^ j f ° á ! & - . ^ ' 
á dictámenes é interpelaciones. c a - - m i n e r a d i S ? n í a n

f

d e r > T ^ J f 
El sábado se leerá el real decreto í ?:'S ! 0 n,e s.d e..h u eíU 1^a.S Iflt^ 

suspendiendo las sesiones de las Cor-

ledonio, pues en breve iba á casarse 
con un capintero. 

La mujer del agresor murió hace 
poco tiempo. 

Celedonio ha sido encarcelado. 
CANARIAS 

Madrid lS.^Despachos recibidos 
de Las Palmas dicen que en aquella 
capital se ha celebrado un mitin pa
ra adherirse á la política anticleri
cal del Gobierno. 

Se pronunciaron enérgicos discur
sos, asistiendo al acto gran concu
rrencia. 

Durante el mitin reino el mayor 
ordetí. 

VIZCAYA 

éeaeü ps*&É££a& 
Madrid 18.—Se reciben noticias 

oficiales de Bilbao diciendo que el 
conflicto planteado por los mineros 
sigue en igual estado. 

La huelga se ha extendido á toda 
la cuenca minera. 

Como los huelgistasmantienen una 
actitud pacífica, se ha ordenado á 
ias autoridades que se les respete, 
pero evitando que se ejerzan coac
ciones. 

Los mineros han pedido permiso 
para celebrar varios mitines. 

Sábese que no se llegará ai estado 
de guerra mientras los huelguistas 
mantengan su actitud pacífica. 

Madrid 15 —El jefe del Gobierno, 
hablando hoy , con los periodistas 
acerca del conflicto planteado por 
los mineros de Bilbao, ha dicho que, 
de continuar la huelga, algunos pa
tronos están dispuestos á abandonar 
el negocio. ; 

&e£l22&g>&E2 
. Madrid 18.—El ministro de la Go

bernación señor Merino, ha elogiado 
la conducta de los huelguistas de 

e5s E&&B,£ZIG 

Madrid 18.—El ministro de la Go 
bernación señor ferino, ha leido hoy 
en el Congreso un proyecto referen
te á la construcción de casas para 
obreros. 

También ha leido un proyecto de 
!ey sobre los accidentes del trabajo. 

Ambos son extensísimos. 
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señor Maura ante las mayorías, de 
que se había decretado la caida de 
señor Moret, pues conocía de sobra 
la gran influencia que tiene en pala 
cío el jefe de los conservadores. 

Agrega que, conociendo esto, se 
explican las inmensas amarguras eje! 
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MADRID 
2F ,ss22er»aI©3 pop dan C&z>-

iaa 
Madrid 18.—En la iglesia de San 

Ignacio, de esta corte, se han cele
brado solemnes funerales por don 
Carlos de Borbón. 

Asistieron al acto todos los sena
dores y diputados carlistas y nume
rosa concurrencia. 

Después de los funerales, el jefe 
delegado del partido tradicionalista 
señor Feliú, telegrafió á don Jaime 
de Borbón, reiterándole su adhesión. 

Ásaos* ¿í ££ros 
Madrid 18.—En la casa número 2 

de la calle de los Artistas, ha ocurrí 
do hoy un sangriento suceso. 

Un individuo llamado Celedonio 
Rodríguez, disparó varios tiros con
tra una cuñada suya, hiriéndola gra
vemente. 

Fué causa de la agresión, el .ha
berse negado la referida mujer á en
tablar relaciones amorosas con Ce-

¡bar el apoyo de los mineros de 
aquella capital, no consiguiéndolo. 

E£e?2Zt£ás2 d& psttz'as&os 
Madrid 18.—Comunican de Bilbao 

que se han reunido los patronos de 
las sociedades mineras, acordando 
contestar mañana á las peticiones 
que han formulado los obreros. 

El escrito de contestación lo r e 
dactaron hoy los expresados patro-
nos, siendo bastante extenso, pues 
en él se demuestra la imposibilidad 
de disminuir las horas de trabajo co
mo d¿sean los huelguistas. 

Se teme que al conocer éstos la 
contestación, lleguen á declarar la 
huelga general en todos los oficios. 

Madrid 18.—Notician de Bilbao, 
que el gobernador civil ha manifes
tado á los patronos de las sociedades 
mineras, que cuenta con fuerzas su
ficientes para garantir la libertad 
del trabajo. 

Visita al ^Qlb&s'amdcF 
Madrid 18.—Informan de Bilbao 

que una comisión de huelguistas ha 
visitado al gobernador civil, solici
tando su apoyo en favor de las pre
tensiones de los obreros. 
S i t a a-&-£tac£úzi d& caasstsio-

Madrid 18.—Participan de Bilbao 
que además de las fuerzas distribui
das para evitar que los huelguistas 
ejerzan coacciones, existen en Bil
bao fuertes retenes. 

Un grupo de huelguistas presentó
se hoy en los terrenos donde se cons
truye el parque de ensanche, obli
gando á los obreros á que abando
nasen el trabajo, repitiendo el hecho 
en varias obras particulares. 

Enterado el gobernador, envió un 
escuadrón de caballería. 

B£££Éa © 2 2 Gaílas'ia 
Madrid 18.—Otros telegramas re

cibidos de Bilbao dicen que hoy se 
ha celebrado un mitin en Gallarta, 
al que asistieron 4 000 mineros huel
guistas. 

El conocido socialista señor Pere-
zagua, pronunció un enérgico dis
curso, aconsejando la huelga pací
fica. 

Se acordó que la huelga quede re
ducida por ahora á los mineros, pero 
extenderla pasada la presente sema
na y recurrir á todos los procedi
mientos para conseguir sus propósi
tos. , 

Los asistentes al mitin se disolvie
ron pacíficamente. 

GUIPUZCOA 

Madrid 18.—Telegramas recibidos 
de San Sebastián dan cuenta de ha
ber llegado á dicha capital el minis
tro de Estado señor García Prieto. 

Seguidamente estuvo en el palacio 
de Miramar despachando con.el rey. 
E2 x*&£a£BÍer£a da jjoesia* 

da 
Madrid 18.—Telegrafían "de San 

Sebastián que el ministro de Estado 
señor García Prieto,.se hospeda en 
el "Hotel Palaís n donde se ha insta
lado el ministerio de joniada;-

A las ocho déla noche irá el seño' 
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G a r c í a P r i e t o á p a l a c i o nara d e s p a - ! D i c h a a n c i a n a es v i u d a y d e j a u n 
c h a r c o n a l r e y . - ¡ h i j o l l a m a d o - M i g u e ! , q u e e n l a a e t u a l i -

v ~,na~.~,~, ¡ d a d se e n c u e n t r a e n P e l i g r o s c e depen 
d a s d i e n t 8 e n U Q e s t a b l e c i m i e n t o . 

j u e z o r d e n ó e l l e v a n t a m i e n t o d e l Madrid 18.—Informan de San Se 
hastian que las reinas doña Victoria 
y doña María Cristina pasearen hoy 
en carruaje por los alrededores de la 
población. 

S í s*ey 
Madrid 18—Telegrafían de San 

Sebastián que el rey don Alfonso ern-
. barco esta tarde en el balandro H¿s-

paiiia para tomar parte en 
tas de yates de 15 metros,̂  
dose la copa del marqués de 

cadáver y 
judicial. 

s u c o n d u c c i ó n al d e p ó s i t o 

«eleo Wmm 
0sXtes para 

Santos del d ía 19.- 'Santas Jnst.2 y Rat ina , 
v í r g e n e s y m á r t i r e s . Sari V icen te de P a ú l 
c o c í e s o r y fundador. S a n A r s é a í o r obispo y 

_ _ Santas A u r e a y M a c r i n a . ' a 
I — •••«-ii-i | L i t u r g i a . — L a M i s a y oficio divino son de 

L A S R E P U B L I C A N O S í l a s S a n t a * R a f i a a » v í r g e n e s y már t i r e s con 
LA\JS> n _ I ™ _ ¡ r i t o doble y color encarnado. L a s r í s p e r a s 

i , . , i . . , „1 desde e l cap í tu lo son del siguiente (Santa L i -
S a c o n v o c a á todos l o s r 3 p u b l i c t i n o s | l j r a ( j a v f r g e a y m 4 r t i r ) c o n conmemorac ión 

d e i d i s t r i t o d e l S a l v a d o r , p a r a q u e a s í s - 1 del antecedente y de Santa Marga r i t a v i r -
t a n ala r e u t i i ó n q u e es ta n o c h e , á l a s § gen y m á r t i r . 

Plaza del Carmen, n.° 2 
L o s mejores sorbetes ingleses.—Manteca ' 

é o C rema de "café, F resa , P i ü a y B 2Cocha-j 

a s a m b l e a é l - m i é r c o l e s 20, á Jas n u e v e 
de l a n o c h e , en e l C e n t r o i n s t a l a d o e a tío U e m a ce cate, r r e s a , r m a y D Z < . C K , U . S - . : — j - - > — • 

da - G r a n i z a d o s , de Almendra , A v e l l a n a , ¡ t a c a h a de S a n I s i d r o , c u m e r o 40. 
L i m ó n , Ñ a r a n i a y Agra2.—Cervezas y l ico 
re? de las mejores marcas. 

L o m á s selecto en cafés M o k a y Puerto 
R i c o . " 

Desayunos con chocolates ce los mejores 
de E s p a ñ a - e n clase de tres pesetas. 

Servic io e smerad í s imo . Encargos á domi 
c i l io hasta las tres de l a madrugada. T e l é 
fono n ú m e r o 92. 

conferencia' 

~ i ñ a L u i s a L ó p e z Carbonero y de sus padres. 
L o s r e p u b l i c a n o s d e l s e g u n d o d i s t r i t o . | Se manifiesta á las seis de la m a ü a n a y se 

A n g u s t i a s S a n M a t í a s , c e l e b r a r á n uno loculta á las siete á e l a ta rde ." 
• S o s s r í s — E n l s . C a t e d r a l , San A n a f é s , 
3an B á e í o s s s y S a n J o s é , á las sebo ¿e 
la m a ñ a n a . — E n todas las ¿ésaác ig'esiss 
¿Í- costambre, a i loque ¿ e ©raclir-es; - . 

Misas eu honor de S«n J o s é . — E n .el N o v i 
ciado de Re l ig iosa* Mercenarias, á las siete 
de la m a ñ a n a . — E n Santa Esco lás t i ca , á ias 
siete y media.—En N u e s t r a ' S e ñ o r a de las 
Angust ias , á l s s nueve. -

Misas cantadas.—En l a Catedra l , C a b i l l a 
R e a l y San Juan d é Dios , á las ¿nevé'jije l a 
m a ñ a n a . — E n 1*3Carmelitas Calzadas , ' a las 
diez. 

T a m b i é n h a c e n u n i l a m a m i a n i o á loa 
r e p u b l i c a n o s e n g e n e r a l d e l m i s m o dis 
t r i t o , p a r a q u e a c u d a n á i c s c r i b i r s o eo 
e l Cenao q u e se e s t á n a c i e n d o c o n ob
je to de q u e p u e d a n aa ia t i r á l a A s a m 
b l e s q u o h a de n o m b r a r l a c o m i s i ó n ; 
e j e c u t i v a de d i c h o pa r t ido . : 

bría sus mejillas; bien se podía sospechar que 
ella suponía la eausa del paternal llamamiento. 

D o n Lorenzo increpó duramente i su hija el 
tener lo que ¿1 llamaba sentimientos tan bajos, y 
declaróla que al punto pondría en la calle 4 don 
Jerónimo, ya que su hijo había tenido la osadía 
de poner en ella los ojos. Nada valieron las ne
gaciones, las lágrimas y las súplicas de doña 
Magdalena para ablandar á don Lorenzo, y no 
teniendo otra cesa que hacer, otro recurso, retí-i 
rose Magdalena 5 su aposento á llorar, único 
que las mujeres tíenen;-

Don Lorenzo, que era hombre expeditivo, en 
seguida hizo saber su resolución á don Jeróni
mo de Esparza, quien, renegando de -sú -hijo, 
tuvo que dejar su oficio. . s¡¡gk --; • - ¿í-^tó-í* 

Doña Magdalena' siguió lloVaridó'y consu
miéndose, sin salir sino á misa á la próxima igle
sia de los frailes agustinos con su madre, modes
ta pero ricamente vestida, cual convenía i su 
rango y. calidad, con'su faidelín redondo de.pa 
'fióTlíeriode cintas, su psñolón ricamente borda 
do, cuyo color se armonizaba con el del falde
llín, y sus zapaticos, también de paño, pero ne 
gros, rebajados sobre la medía blanca de seda. 

Privados de verse como antes, á todos horas, 
en casa de don Lorenzo, doña Magdalena y don 
Pedro se veían furtivamente en 'a iglesia: ella, 
arrodillada en su estrado bajo, cubierto .de rica 
alfombra fabricada en Latacunga, y,que tras ella 
traía una negra esclava, y él , apoyado en una de 
las pilastras que sostenían la bóveda del templó. 
Alguna .vez que doña Magdalena iba sin su 

Ultimos telegramas 

limosna y dejando su espejo, bajó á dar su últi
ma caridad del día, y. . . ¡cosa curiosa!.» el cucu
rucho tenía la misma estatura de don Pedro de 
Esparza..! sí, su mismo cuerpo... pero... ¡ilusión 
debía de ser!— doña Magdalena, sacando un pe
so de su escarcela, se acercó al mendigo, alargó 
su mano, el cucurucho avanzó, y febrilmente, sa
cando un puñal de entre los pliegues de su há-
bstó, lo clavó e ú el pechó de'la novia. Esta da 
un grito, y cee muerta! E l asesino huye í l a ca
lle... L o s criados se precipitan al auxilio! dé do
ña Magdalena", otros van en busca del asesino... 
pero no van lijos. Casi al frente de la puerta de 
la casa, apoyado al muro del convento de San 
AgustíB,,'y<cn- -á don Pedro de Esparza, con el 
hábito dé; ••cucurucho, la capilla tirada hacia la es
palda, y oon el puñal en la mano... La guardia 
acude í los gritos de «Favor a l Rey...» y don 
Pedro es conducido á lá cárcel de Corte... 

Tal es la leyenda que el pueblo ha conservado, 
llamando á l a cuarta cuadra de la-carrera Flores, 
«El cucurucho de San Agustín.» 

C R I S T Ó B A L GA K G O T E Í S ' A J I J O S 
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R e l a c i ó n de las operaciones facultan 
que se p r a c t i c a r á n en e l Distr i to mina 
esta provincia. ~ : n 

A n u n c i o de l a Univers idad, haciendo s,-
á los a lumnosno oficíales, que desean ex • 
ñ a r s e en Septiembre, que la raatrícuia . . t 6 ' ' 
acierta desSe é l día. 16 a l 3 i . d e Agosto, 

Edictos de. l a Tesore r í a , de Hacien^s 
ciendo. saber á los Ayuntamientos quena 
rendido las cuestas de cédu la s persona'es 
hagan den tro. del plazo que" previene la 
t rucc ióa del impuesto. '•'-¿?¿&r 

Otro del Jaez muaicipal.de N i g ü ? l a t ai, 
ciando las vacantes"de .secretario y tv.vh 

Edictos judiciales. 

S E C C I Ó N J i ' D i e i i B 
Ssñ&l&miQntss para hoy 

S a l a de vacaciones.—Guadix: contra - Ju
g u é ! Navarro"ir'oy&tos '-»--- — 

i ano 

Gaad ix : contra J u l i á n L ó p e z , " p o r ' d U ^ 6 , 

lesiones. Abogada , s é n e r Jur is te ; prcen/.8 

cor, señor Cano; secretario, s e ñ o r Volverá I 
Guadix : contra A n t o n o M a r í a Fernáad. 6 , t 

y Otro, por hurto. A bogado, eeccr M ¡ i ¿ 1 • 
procurador, s e ñ o r A o d r a d e ; secretario se*.' { 
Va lve rde . . ' " r 1 

O ' 
. - 'Ha sido nombrado registrador de i * D r ( , 
piedad de M o t r i l , don Joié G s r v a l l o v Tr, 
quizar:- ••• - c - w \ 

—Se ha posesionado de su cargo-&\- e-.Cr; 
b a ñ o d e M a ' r b é l l a , d o n J o á q n f a Pe ra l t a iu 
donado. - : -

II A N I V E R S A R I O 

• • i : i i, madre, don Pedro la esperaba en la puerta y 
' ofrecía agua bendita a Ja salma..... 

J u l i o 17. 

Ánteayerj por la tarde, si presiaente 
de la Feaeraci'ón de panaderos dé Ma
drid, Franéiseo Lozano, dio su anoneia1 

da confereacia en̂ el domicilio social ds 
• loa panaderos de Granada. . 

Presidió. José Atieaza¿ asiütiaado nu: 
meroso.3 obreros. 

Recomendó Atienza la unióace todos 
.los obreros, interesándose por la proa 
ta rébabiiitaeión dei gremio ds pana 
daros. . , 

Dsspuéa biso uso de la palabra Fran
cisco LGzano, qué ha yenido de Ma 
ürid para explica? á eua compañeros 
ds'Granadalo que significa la orgabi 
zacióa y agremiación délos trabajado'I sor déV Observatorio* aátrenótáfe;pr 3«b' 
res y las grandes ventajee que eenellolFraseiaco Oes Mermería. 
pueden ob t eDer . ' i * Se b i posesiénado de la dignidad; 

Hizo la historia del gremio áe pana-¡de arcipreste de la Gatadra!, él doctor 
deros ás E^pañaVseiiáiaDáó 1 
tá'etíeá que ba observado en 
sas agremiaciones que ba 
lo3 viajes que está realizando. . 1'," * Pronto quedará isstalada.sn el mp-

.Estudió dstesidaméu.t-e ei; c.orre'ccio-i aumento conmemorativo,de' Jas báta

la 

E l d ía 15 del 
los gitanos J o s é M a r í a 

r i ñ e r o n en GóEch; 
H e r e á i a . C a r m o ñ a 

Manue l H e r e á i a G ó m e z . 
Resu; 

cab 
E 

sentimientos que hace tiempo mediaban.en 
t.rft-1 os nos. I á a l e c a . desde Isa ticte & ¡as á íes . " : : 

\ H a y M i s a á - l as doce, ea Nuestra Sefiçra 
i "las Angus* ss, S a n Justo, Santa M a r i a 
s Magdalena y San Juan, l e Dies . 
•i Martes- de San An ton iö . ^ -E r i las iglesias 

San"'Ildefonso, í parroquiales de San Cec i l io V 
ç a l a s ocho de l a m a ñ a n a . — S i n l a ;Encarna 

i t i c o 

nal deles Amarillos. 
. Tei"33iüó su coniersseia reeomenáan 
do la federación, dé todos les trabajado, 
res españoles, para que puedan equi
pararse coa el reste áai mundo obrero. 
• : . ' a" " ['/ 

Por la noche, en: el mismo Centro, 
dio otra eosfareneia Fraociseo Lozano, 
.asistiendo la agrupación socialista. 

Habió del trabajo que. ios niño3 eje
cutan en Iaa fábricas y talleres. ' 

Dijo qns lo primero qua debe háCer 
>.] tr&baiádo?, es educar á la nsujir. 
E-iuéáhdc ¿ la compañera— exclamó— 

f^«i ' i ,«* : ¿ x* ««¿o» J «»Ca : iamnnroüo a\X d o n y en l a Capi l la .de l a Miser icord ia , á las p e s p u é a d e p a a a r u n a t e m p e r a d a -a» m e i i z J E n S a n A n d r é s y San Juan 
^ a o de sus h e r m a n o s los s e ñ o r e s ^ d e | á e - t f & l a s o c h o _ E n las Carmeli tas C á l -
Cos , n a r e g r e s a d o a l a c o r t e e l c a t e a r ñ - | 2 a ¿ a s y san Justo, a l a s d i ée .—Eñ Santa E s -

i d e l a U o i V e r - í d á ' d C e n t r a l y p r o f e - f c o l á s t i c a ^ S a n G i l , Santa M a r í a Magdalena 
y Capuchinas, á las doce.—En Nuestra S e ñ o 
ra-de las Angust ias , á las doce y_fnédia-, ;• 

Novenas en honor dé N.tra. S r a . de l C a r -
mea.—Sff l a ' S a n t a Iglesia Catedra l , á las 
cinco y media y predica e¿ muy i lus f résé f ió r 

" s Carmeli tas 
el R . P . Luis-
do de Sev i l l a . 

Ejercicios de l a Preciosa Sangre, en la 
iglesia del Sagrar io , á l a oración. 

V i s i t a de l a Cor te de M a r í a . — N u e s t r e Sellas de Biiííéh'y Las Navas, tfüe aquí; 
ae construye, la imagen de su corona- i 
mié'atcj obra'dbl éseaitór - señor Biguá- i 
ras, que hssláó remitida -de-Ja ̂ orte. i 

• C. I 

Estos aroor«s,. s¡n_embarga; nó.^podían durar 
Sobre todo haría la vista gorda don Loren-
menos sobre lá falta absoluta de fortuna de 

don Pedro: éste as i lo comprendía, y por eso se 
devanaba los sesos buscando, un. medio de! ad
quirir riquezas, para llegar á la. meta de sus as
piraciones. 

E n aquel heroico tiempo en. que con tantas 
hazañas se ilustraban nuestros mayores, se orga-
nieaba la expedi.cion.de don Mar t ín de. la Rive
ra y Agüero S J « provincias de Oriente. Nues
tro don. Pedro. d.eseoso de.ganar nombre y for 
tuna, se alistó bajo las órdenes de este capitán, 
y . tras una misiva dé despedida á su adorada 
doña Magdsle'ña, partió- para las desconocidas 
tierras que-baña el Alarañón, lleno, de ilusiones; 
con las-protestas de fidelidad que le había hecho 
su amante.- ' " , ' . ' ' 

Como es sabido, la expedición tuvo un fiii 
désastrozo, y muy pronto se supo en Quito su 
entera destrucción. Corrió.la voz de la muerte 
d é varios ¡ndividuos'de la expedición: entre los 
muertos se'cóntaba á' oíón Pedro de Esparza., «'• 

Doña Magdalena lloró desconsolada' ppjr su 
cúasi-hovió per'o.^—¡qué quieren ustedss!—las Já-
grimas se agotan al fin y al cabo,' y -cuando se 
tiene quince años, no se puede viv i r . Jlojíándo... 

ñ o r a de l a Sa lud ea-la iglesia parroquial de E S esto, llegó de España un hijodalgo,- se-
- r ,-;;.n. :gu'n"dÓh dé solar conocido; gallardo mozo" á la 

carta cabal, y que^-á: falta de cuantiosa hacienda, 

El Asilo de Mendicidad 

San Ceci l io . 

E n les HospitSl icos.—Hoy, día 19. h a b r á 
misa cantada en. e l al tar de San Josefa-las 
ocho y-media. •• . . . . . . § 

E l d í a 22, función á Santa R i t a de Cas ia . 
L a Comunión general á las ocho y'inedia, y 
á con t inuac ión , misa ¡ cantada en el a i t a ^ d e 
la Santa. Pó.r l a tarde A l a s siete y media, 

Falleció el20' dejjüio de 1908. J 
" B . ,I. J"P. : . ' 

Su viuda é hijos .piden4.süá'¡ 
I amigos lo recuerden; con una 
¡oración. t§ ; • 
- L a s misas que se celebrarán j 
mañana 20, de ocho á.nueve, 

I en la iglesia de ,San Juan de i 
| Dios, i serán aplicadas én.• su-;! 
¡fragio del alma; ;dé) finado. . 

oh ^•••i-r-^ii; S a c e t a 
. L a x e c i b i d a a y e r . e n Granada no 'contiene 

ninguna disposición, que no hayamos pubi íca-
do en nuestro Servicio Telegráfico, -.y., -• . 
: P r e s i d e n c i a . — R e á í decreto dejando s in 
efecto e l que disponía se encargase de l d é s -
packo y reso luc ión ' á e t'ódós los « s u a t o s del 
ministerio de la Gobe rnac ión e r s u b s e ' c r é t á 
rio de dicho dep?.rtan3eato^ ........ 

Estado.—Reales decretos" aombracdp ca
balleros ^de la.-insigne; orden . d e l . T o i s ó n de 
Oro á 'S ' . M". '- ECs'sicoa VII;, . r e y de ¡ Ñ o r n e g a ;-
S. A . R . . E f n e s t L ? ú i s Charles; A j b e r í G u i 
l l anmé , gran; á n q ú e - o e H e s s é - y del R h í ñ , y 
á don F e r n a n d o f d V L é ó ñ y Cas t i l lo , h i a f q u é s 
del M u n i : , • j . . : . - : • 

O t r ó ' n o m b r a n d o caballero gran cruz d é l a 

m& 18 I>B JÜLXO DS 1010 
. .GRANADA 

, : . Precios por.quíntales métricos. T." 
Trigos e > . l á ; . A í ^ ¿ d i g a ' , "-.'' . 26'b5 á 29'5o 

' C e o a á a ; ; ^ ; ^ - r . - ; / . - ,22'50 á 2 3 ^ 
« a ? a s - ¿•• v: .' 22-50á-23'50 
£ a i z . . . . . . . . . . 00'OOáCO'CO 
Y e r o z . . . . . . . . . 00 l00 ¿OO'CQ 

L o s U k ü p s de t r igo se han vená idóa ip re -
cio ; de l l ; - ^ r á í 13 pesetas." - ; i v 

Existencias del día., anterior. 162Lqniñt«l 
En t rada de noy v ; , . . f - . . . 2 , 9 . ' — . 

¿'íi • " ' : Tota?. 183» • n 

V e n d i d o . . . . . . ;. . 224- . 

Quedan... . . . . . . . ¿ 15:6 y0. 

... G a r n i z a c i ó n - y p r e c i o s d e l r d í a d e a y e r : 
22 reses mayores, con peso d é 3364 kilos, de 

l ' 7 ó á l * 8 5 . - ' •••.-•.'•;• ; ; y • \r: r: 
166 borregos c ó ¿ p e s é á e : Í 4 S 8 k i l o ¿ áil ' iSr 

<5 lrcabras, :con peso de 15. k i los , ¿1-20: .1 . ' 

Tp-j ñ w a r l f t R&hárln h'i^ri %1 Pnh*?n?ñ(\T I $zat0 Rosa r io , l e t a n í a cantada, gozos y.aer-
• /. W?MMMI%Mïê mmiñrÍW¿ l m í a . Se d a r á i be sa ra l fiaal'la reliquia, d é 

c i v i l u o a - v i s i t a a v a n o s ed i f ícaos p a r a s Santa R i t a -
á d q u i r í r ^ n a r r e n d a m í e D t o ' e i ' q u e r s u a a j E l cuarto 

2 Ó — m a y o r e s c o n d i c i o n e s , á fia de es tab le - | B i 6 n general á-7as echo y média y prócésió 
t o n d r a - o l - E a t a á o - f e « e B O & - S i a d a d a c ' o s ; - s -, « e x e í A s i l o q u e p r o y a c í a r 6 t r m i i ó n ; d e s d e l a S s g f á d a - Correa con misa r e z a d a É ' 

traía muchas;esperanzas de adquirirla,-'-ya) -que 
venía bien recomendado al virrey y ala Audien
cia. E r a este el señor don .Mateo de León y Y i 
llarñayór, que por.su madre, tenía deudo con el 
padre de doña Magdalena^, don Lorenzo 
- Real móz'ó'como era, rumboso y galante, .re 

cientemente salido'de Já Cor te . ' nó pudo ráenos 
•Ijámá'.áé de.gustar á don Lorenzo para'yerno, de mañera? '-Z.V.tf* -Ctr-ejüar-ttl 

• ":; -qdfe su propuesta dé'matrímónio con doña M ^ M ^ ^ % s J r V 1.000 v e a n eŝ  se 
E l cuarto domingo del mes, día 24,:.cómú ; < í a i > « . f„tal.,r«*A* w ¿Ms¿ -A* ¿¿mE i conteste, en er>léVm-,no d.e u n mes, a l cuestip-

Rea l y dtsfi i^t4a.o>dé|[ 'dÍe ' - ;Cs,r1os IJI á'Cte 
n i e ñ t é g é ñ é r a l ' d o a ' V i c e n t e dé ' M a r t i í e g u i y 
Pé¡ -ezde Santa M a r í a . ' 

i Gobernac ión/— R e a l orden (r,ectificada)'dis-
pVciendc".se*icciuy.a e l dpsicfectante A-utan 
ea l a real orden dé"3 de Ju l io ' dé ' l i 9ü4 ' 

-Otra -ci.réñlar t d i s p o n i e n e o i : q u é ; por los 

íQ*C*' 

C o m b S i t i ó e l v i c i o , m a n í f í í s í a r . d o 
é s t e a t r o f i a ei.-ee 
los o b r e r o s e s s. 
dolos í a m a y o r í í 
p u e r t a s de los 
c e l e s . , . 1 P r e t e n d o e l s e ñ o r T e n o r i o q u e se i n s S 

A p e t i c i ó n de lo s c o n g r e g a d o s h a b l a i t a l e n en u n so lo ed i f i c io l a A s o c i a c i ó n " 
r o n Y u d e s ? A l v a r e s , a b u n d a n d o en las I d o C a r i d a d , e l A s i l o N o c t u r n o , e l de 
m i s m a s c o n s i d e r a c i o n e s e x p u e s t a s por | M e n d i c i d a d y e l q u e e l P a t r o n a t o de l a 
L o z a n o . . ' ¡ T r a t a d a b l a a c a s p i e n s a f u n d a r p a r a 

Los o r a d o r e s f u s r o n a p l a u d i d o s . | ¡ a s m e n o r e e . 
Q I E l d e p a r t a m e n t o q u e se d e s t i n e é es-

H o y s a l d r á de G r a n a d a F r a n c i s c o I t a s d e s g r a c i a d a s , e s t a r á a i s lado" de lo s 
L o z a n o p a r a c o n t i n u a r s u v i a j e de p r o - í r e s t an t e s p a b e l l o n e s . 
p a g a n d a p o r A n d a l u c í a . ' ¡ T a m b i é n desea e l g o b e r n a d o r c i v i ! 
á¿ - , ¿ i á á a ¿ . CT s d o t a r é l n u e v o e s t a b l e c i m i e n t o de es-

aën^ôLi 
al tar de l à V i r g e t f P o r lá t a rdé á las sieí« y\ 

Se recomienda encarecidamente l a asisten
cia á estos cultos. 

TRADICIÓN QUITEÑA" 

S f g ú a a n u o c i á b a m o s en n u e s t r a see-
e í c n t e i e g r á f i c a , a j e ? l i e g o á O r a n a d a . 
c o n s u d i s t i n g u i d a esoosa , e l i l u s t r é ar-
t i a i a , d i r e c t o r de ' . M u s e o n a c i o n a l de 
p i n t u r a , d o n J o s a V i l l e g a s . 
' < J o o f i r m ó q u e v i e n e c o m i s i o n a d o po r 

e l G o b i e r n o p a r a i n v e s t i g a r l a s o b r a s y 
obje tos d3 ¿ r í e á r a b e q u e e x i s t e n e n 
A n d a l u c í a . 

T a m b i é a c o n f i r m ó q u e e s t a r á e n G r a 
n a d a h a s t a fioeá de A g o s t o y q u e p i n t a 
r á u n c u a d r o p a r a l a E x p o s i c i ó n q u e h a 

- d e - c e l e b r a r s e en B - i r l í o . 
E o l a e s t a c i ó n de los A n d a l u c e s espe

r ó a l r e n o m b r a d o a r t i s t a , e l a r q u i t e c t o 
c o n s e r v a d o r d e l a A l b a m b r a d o n M o 
desto G e n d o y a . 

nu-ifHm»»'auasujj»»i 

C I N E D E L Á T E R R A Z A 
E l p ú b l i c o e s t á de e n h o r a b u e n a , pues 

c u e n t a c o n u n m a g n í f i c o s a l ó n c i n e m a 
t o g r á f i c o , ' donde ee e x h i b e n todas l a s 
n o c h e s h e r m o s a s y v a r i a d a s p e l í c u l a s . 

C a d a n o c h e se v é d i c h o c i n e m á s c o n 
c u r r í d o , c o n t á n d o s e p o r l l e n o s loa d í a s 
q u e l l e v a , f u n c i o n a n d o . 

E n e l p r o g r a m a de a n o e b s figuraba 
l a p e l í c u l a i?Z gato con Sotes, q u e f u é de 
e x t r a o r d i n a r i o é x i t o . 

P a r a es ta n o c h e se a n u n c i a u n p r o 
g r a m a c o l o s a l , c o n e l e s t r eno "de l a g r a n 
p e l í c u l a Africa Occidental. 

ii ni..' •«••aasi • 

er m u e r t a 
A y e r , á l a s dos y m e d i a , n o t a r o n Io3 

v e c i n o s de l a c a s a n ú m e r o 7 de l a C a l l é 
de l a C o n c e p c i ó n , que i a a h a b i t a c i o n e s 
ba jas d e s p e d í a n u n o l o r i n s o p o r t a b l e . 

E n l a s h a b i t a c i o n e s r e f e r i d a s b a b i t a -
b a l a a n c i a n a de 60 a ñ o s de e d a d A s u n 
c i ó n So to S o m e r o , p r e n d e r a . 

L l a m a r o n á l a p u e r t a , y c o m o no ob 
t u v i e r o n e o n t e a t a c i ó o , a v i s a r o n a i j a 2 
g a d o d e l C a m p i l l o , p e r s o n á n d o s e e n á i 
c h a c a s a e l j u e z s e ñ o r T e l i e r í a , e l es 
c r í b a s o d o n D i e g o , A r t a e h o , e l oficia) 
d o n A n t o n i o P o r t i l l o V lo s a l g u a c i l e s 
B i í t a s a r G a r c í a y J o s é R o b l e s . 

E l - s e f i o r T e l i e r í a o r d e n ó q u e ea f r a n 
q u e a s é l a e n t r a d a á I a a hab i t ae icne t . , 
o b s e r v á n d o s e q u e s o b r e u n a c a m a se 
h a l l a b a m u e r t a , c o a e l p e c h o c u b i e r t o 
d é s a n g r e , A s u n c i ó n S o t o ; 

E l m é d i c o 3 e ñ o r S á n c h e z G e r o n a r e 
c o n o c i ó e l c a d á v e r , m a n i f e s t a n d o que 
h a r í a á e 43 á 72 b o r a s q u e f a l l e c i ó A s a n 
c i ó n , a l p a r e c e r á c o n s e c u e n c i a de uo 
v ó m i t o de s a n g r e . 

Vivía, allá por los años de gracia de 1650,-en 
, 8 U e l a s y talleres, COn Objeto de que 103¡esta M " y Noble Ciudad de Quito, y en la calle 
I acogidos, durante el tiempo7 de su.reelu- f quehoy llama el pueblo «El r 
f s i ó n , adquieran Un o f i c io . '* I solariegas casa de su morada, 
¡ E l deseo del señor Tenorio, S e g ú n nos i aquellos tiempos de Maricastaña, un noble espa-
manifeatÓ ayer, ea.fundar en Granada j ño l , don Lorenzo Villaraayor, natural de Madrid 

pública¿r-rRéal orden kámitien-" 
do l a dimrsióá "presentada por_ don M i g u e l 
G a l í a r r é del cargo d¿ auxi l ia r i í s ter íno s fec j 
to a l tercer grupo de 1¿ Facu l t ad de M e d i c i 
na 4e l a Unisrersidad Central.. ' ' ' 

"Otra" c'ómBraná'o preparador b ió logo , d e l 
Laboratorio de Radioactivsdad.de l a F a c u l 
tad d é Ciencias de l á : U n i v e r s i d a d C e n t r a l , á 
don -IgnaefoJBólt^ar P l e l t a i n . S • -\- -w-T-'> '• 3 

—Otra disponiendo que don Anton io V e l a 
Herraos . aux i l i a r numerario del pr imer gru-

Se fijó, pues, el día del matrimonio para un j po d e ' S e c c l á n ^ d é "Fís ica d é l á Facu l t ad ce 
sábado 25 de Marao de 1655. por,la noche. [Cienc ias de la- Universidad Cen t r a l , quede 

Encontrábase la víspera doña Magdalena ocu- j en s i tuac ión de excedente mientras c o n t i n ú e 
pada er. arreglar sü trousseau, como: hoy d i r í a - ¡ ¿ B c a r g á d ó : d é l a ^ c á t e d r a d é A s t r o n o m í a íi 
m ^ M ^ d m suya l een t r egó una es- « « ^ Q 0 B l b ¿ n d 0 t ¿ ^ r t a d d e opos ic ión; 
quela. Abr.óla doña Magdalena y no se .desva- c a t e d f á t í c o numerario de F í s i c a , i n d u s t r i a l y 
necio» porque entonces no se usaban loscvapo- i p r i m e r curso d e ' Ó a i m i c ' a i no rgán i ca y o r g f c 
res;» pues, de estar, como ahora, á la moda, no | a i c a de l a Escuela de ingenieros industriales 

Aquí es necesario que recordemos: una vea 
Ja : autoridad paterna én.- ¿sos 

A doña Magdalena le- ím-
e!la tuvo que acepterlo, 

viva .Ja memoria de don Pe-
a ."verdad, lo acep tó ' so lo 

porque sabÍ2 la muerte de su amante, que dé sa
berlo vivo, preferiría meterse-ch tin convento, 
¡ya lo creo! -. 

u n A s i l o c o m o e i de S a n t a C r i s t i n a , de 
M a d r i d . 

E n b r e v e c i t a r á e l g o b a r n a d o r á u n a 
r e u n i ó n p a r a a c o r d a r todo l o r e f e r e n t e 
á l a f u n d a c i ó n d e i m e n c i o n a d o A s i l o , e l 
c u a l l l e v a r á e l n o m b r e d e S a n t a R i t a y 
e s t a r á d i r i g i d o , p r o b a b l e m e n t e , p o r l a s 
h e r m a n a s d e S a n V i e e n t e de P a u l . 

E l a l c a l d e l i b r ó a y e r s i e t e pe se t a s á 
L u i s M o l i n a , po r h a b e r dado m u e r t e á 
u n 2 o r r o . 

— P a r a m a ñ a n a , á l a s o n c e , h a n s ido 
c i t a d a s l a s c o m i s i o n e s de P r e s u p u e s t o s 
y H a c i e n d a , p a r a q u e c o n t i n ú e n e l es
tud io d e l e n c a b e z a m i e n t o d e c o n s u m o s . 

— H o y se r e u n i r á l a c o m i s i ó n de O r 
n a t o . 

El cultivo del trigo 
. Un experimento notabilísimo 

E n Pampaneira (Granada), D Narciso 
A r a g ó n , queriendo comprobar experimental 
mente l a eficacia de los abonos químicos eo 
el t r igo, dividió un terreno muy fértil y bien 
cultivado en tres parcelas iguales. L a 1. a par 
ce la l a de jó sin abono químico; la 2 a foé 
abonada, por h e c t á r e a , con 400 kilogramos 
de superfosfato, 80 de sulfato de amoníaco y 
120 de nitrato de sosa, y l a 3 a rec ib ió iguales 
abonos que l a 2 . a m i s ICO kilogramos dé s u l 
fato de potasa. Pues bien," en la" 1. a parcela 
(sin abono) cosechó 1.674 ki logramos de t r igo, 
por h e c t á r e a , en l a 2.* (sin potasa) 3.319 k i lo 
gramos, y ea... la 3 . a (coa potasa) 5.048 k i lo 
gramos. <sr 

Estas cifras 50 nece i t á n comentarios, pues 
establecen de un modo patente que los abo 

| sos qu ímicos pueden triplicar las cosechas de 
tr igo, siempre que no se prescinda de l a po
tasa, es decir , que se emplee abono completo. 

A d e m á s , debemos advert i r que el tr igo de 
la 3 . a parcela (con petass) r e su l tó tan desso, 
voluminoso y s a n ó , qne ha l lamado la aten
ción dejos que lo vieron en l a Exposic ión de 
va lenc ia , habiendo algunos agricnljores que 
lo han adquirido, á precio elevado, para u t i 
tizarlo como simiente. 

degaqon d¿ jfedenda. 

y casado en-Quito con una señora tan linajuda 
como él, doña Mar ía .de la Escalera y Velasco. 

De este matrimonio, quinta esencia d é l a «cré-
me», como hoy se dice, nació, doña Magdalena 
Villamayor de la Escalera, una de esas trigueñas 
que quitan el resuello y que van derramando sal 
por donde pasan. 

Tenía don Lorenzo como administrador ó ma
yordomo de sus cuantiosos bienes "aún tal Jeró
nimo de Esparza y García, hijodalgo español, 
que, habiéndose metido en negocios-infructuo
sos, se había, quedado como el santo padrea-Job, 
tan pelado, que no le quedaron sino manos para 
rascarse el escozor de haber perdido su hacien
da. — Don Lorenzo de Villamayor, hombre ca
balleroso, había recogido á su paisano don Jeró
nimo, en la seguridad que entonces se tenía, de 
que un hidalgo había de hacer las cosas, por. mal 
que las Jticiera, mejor que ün pechero, como 
también con el caritativo objeto deque el pobre 
hombre, que no tenía sino su ejecutoria, nó se 
muriera de hambre con su hijo don Pedro, y la 
madre de éste¿ doña Josefa Pinera, con quien, 
años atrás, haciendo una «mesajianza» se -había 
casado don Jerónimo. 

E n consecuencia, el administrador y su fami
lia estaban siempre en casa de don Lorenzo y 
sucedió.:... pues, hombre, sucedió lo que era de 
cajón que doña Magdalena, í los quince años 
le cobró afecto á dóh Pedro, que era un real 
mozo de veintitrés, £ quien le iba la gorguera á 
las maravillas y cuyos bigotes atuzados tenían un 
no se qué de conquistador don Pedro no fué 
tampoco insensible á las fleehas de Cupido, y 
menos que doña Magdalena era necesario para 
que él se enamorara de ella perdidamente. Ya he 
dicho que Magdalena era lo que se llama una 
chica de rechupete y de no hay más allá. -

Se vieron, pues, se hablaron, se entendieron.., 
en fin, se amaron con ese amor, propio de la 
¿dad que los dos tenían, con delirio, con pasión. 

Por algo se dirá que en donde hay-fuego hay 
humo: algún tufillo sospechoso habría husmeado 
doña Mar ía de la Escalera, pues á poco, se dio 
cuenta de lo que pasaba por su hija. A ! punto 
la buena señora, dio parte de su descubrimiento 
á su esposó, el cual, dándola crédito, no pudo 
menos de indignarse al saber que el hijo de su 
apoderado pretendiese á la mano de Magdalena. 
Resolvió; pues, hablar á Ja niña y al punto hizo 
comparecer á ésta ante el terrible tribunal - com
puesto por él y doña Mar ía . 

L a autoridad de un padre de familia en aque 
Ha dichosa época, era para un hijo, algo as í como 
la autoridad de Dios , y sus palabras eran una 
sentencia sin apelación. Hechas estas considera-

í ciones, ya pueden ustedes juzgar lo temblorosa 

Cucurucho», enlas fe^ría <*e hacerlo,.ya queda ra ello, en verdad 
•-jlj: :•' * - i había razón muy sobrada. La esquela decía «51: 
como se decía enf- '- . - . . . - -

«Señora y mi dueño: v 
,S_é que mañana os casáis con un guapo mozo 

que os vale. M e creíais muerto, y aún vivo para 
adoraros. ¿Consentiréis en que os vea esta no 
che en vuestra reja? Os besa los pies, 

Don .Pedro dé Esparza..! 
N o hay para qué ponderar Jo que sentiría 

doña Magdalena con la lectura de esta carta: un 
rayo q ü é á sus pies cayera, no le causara mayor 

H o y se a b o n a r á n libramientos á don Gre- ¡ < l u e s c presentaría la pobre doña Magdalena 
gorio Moran te -y a i depositario pagador. - 'antesu señor padre, pues por el rubor qué.cu-

espanto. Vivía su don Pedro, á quien tanto había 
querido, y mañana" iba á ser dé otro! ¿Qué ha 
*er eñ trance tan difícil? Cómo romper ese com
promiso? ¡Qué escándalo se formaría!.. Ylu tgo . . . 
su padre!», su.honor!.. Decididamente, no era 
pesible... había que someterse al cruel destino!.. 
Eso Je imponía el deber, el honor... L a fe que 
rdébía"guardar al qué ' mañana sería su esposo le 
prohibía ver á don Pedro en la reja 

Con,.el alma destrozada, t emó Ja pluma, y 
contestó así: " ; 

«Mañana, como sabéis, me caso; no me per
tenezco ya, don Pedro. Vos mismo Jo habéis 
e l , f í r ' 4 0 a s / « 7* q u é me habéis dejado creeros 
muerto. ; M i . honor me prohibe hablaros. Oiví-
-dame. Adiós . 

. Magdalena.» 
Esta carta, cuyas palabras querían mostrar in 

diferencia, llegó á Jas manos de don Pedro em 
papada en lágrimas de Magdalena. 

Por fin amaneció "Dios el día éñ que habían 
de juntarse Jos destinos de doña Magdalena de 
Villamayor y de don Mateo de León, día aciago 
para la novia, cuyo amor por don Pedro de Es 
parza había renacido más. vivaz, al saberlo en el 
mundo de los vivos. 

E n aquel tiempo era costumbre de nuestros 
abuelos -¿1 que, la niña que se casaba, el día de 
su matrimonio repartiera, por su propia mano, 
limosnas á los pobres qué se -presentaran en su 
casa. Este acto de caridad se hacía con el obje 
to de impetrar de' cíelo la felicidad para el 
nuevo hogar. 
. A casa tan linajuda y de tantas campanillas 
como Ja de don" Lorenzo de Villaraayor, no 
hubo, como es de suponer, pobre que no se 
presentara: «n'eJla hubo todo el día una proce 
ssón-de mancos, ciegos y tullidos: en fin, que 
aJJí se-vió cuanta miseria nos Jegó nuestro padre 
Adán . N o hay para qué decir que los «vergon 
zsntes,» como ahora los llamamos, y que enton
ces eran conocidos bajo el nombre de «cucuru 
chos.» por su vestido talar, con una amplia ca 
pucha qué les cubría el rostro, no faltaron á Ja 
cita. 

Doña Magdalena, i todos y á cada uno de 
ios que se presentaban, entregaba un peso, pi 
díendo á D i o r que le hiciera olvidar á ese don 
Pedro que Je bailaba en el alma... 

entrada la tarde, presentóse un cucurüchs , 
al tiempo en q u é doña Magdalena se preparaba 
ya á 'sú tacado. N o quisa dejar ál 'pobre. sin su 

de .Bírceloná~,-&' rdoñ J o s é M a ñ a s B o u v é ; 
Fomento . -^Real orden;disponiendo s e : i ñ 

inserte en la. Gaceta l a r e l ac ión d e los se rv i 
c f ó s ' p r e s t a d o i ' p o r i a guardia :c iyi l en l a cus
todia" dé l a riqúesaf or'éstal durante e l ¿des dé 
M s v o último.*- - - - ' 

Ot ra sob ré inscripción de la: Sociedad C h a 
telus'siana L ' Á r n i c a del P o b l é C á t a l a , de 
Barce lona . 

B o l e t í n Sfloial 
E l de ayer inserta: 
Edictos de la; Cpmís 'óo prov inc ia l . 
Rectif icación de l Esca la fón genera l del 

Magis ter io . 

•'.. C í n a , 4 e l a - T e r í - s z a 
- Todas las noches sección continua desde 

l a s ocho de l a noche.—10magníficos"cuadros, 
^Preferencia,;30 c é a t i m o s ; entrada general, 
15; medias entradas, lfcy.ysál ü r ' ; -

- , . : Z iMsSdan 
Secciones desde las siete en .adelante. 
Preferencia, 40 cén í imós ; entrada general. 

20 ídem. ' te-5 • ' : :-; " • ' 

Compre Y. en SAN;, JOSE 
qáé"puede comprar de balde tres veces ec el j 
mes. 
^ Tres Veces 2I mes se d e v p é l v e - e i imporle ; 

d e s ú s compras á ' todos los compradores que-
í a suerte d e t e r m i n é . -

Grandes, surtidos en g é n e r o s para la esta
ción y para E q u i p o dé N o y i a , de Baños 7 
ropa infer ior . • •. _...' . .... .....- . : | 

S A ^ J O ^ ^ y e s ^ a ^ i c o s , 25. 

DEL M0STE NEGKfl 
d é l a cortijada de V i l l a l t a , t é rmino" .dér^o-! 
reda y P i f i a r .—Info rmará é l encargado. 
- - Se admiten 1 proposiciones en l a Notar ía de 
Ü. Fel ipe .Campes de los Reyes, hasta el áia 
20 de Ju l io ; .r.-¡*\ a í ; ?n r.is£]h~ s a ? * 

je 
". D e s d é l á p r ó x i m a , semana, las horas de j, 
consulta en él" Dispensario particular iü t 
oculista D r . D ú a r t e , s e r á n de cebo á nneve I 
d é la.mafiana y de" cuatro á^s'éís d& l a íárde, 
y-en .el Consultorio de Especif(Hdades,íCoi; 1 
cha 2, praL.-deonce á doce d e j a mafiana. 

¿ S e c s B í t a V . ä e n r e s o s ? Pues en ñinga' 
c a parte SB l o a ; aaxár i á F . m á s pronto 
mejores, n i » á s . b a r a t o s , nao enel'JfP; 
T I G 2 S B O ' 6 B A H A D I Î Î O , donde todo e! 
material os nuevo y 1& maquinaria de los 
ú l t i m o s o s o d e l o s . P n e r t a B é a l , 3-, ptü. 

é í u f 0 - ' Tettjarada efíela!: 8B !5 Junio á a t 

e o s o i 3 7 . - Z a r a g o z a € ¿ 

•m'ai 

Cura la calvicie.-

E V I T A L A : OES 0 

C A I D A D E L r Ê i - U ; 

-¡Pelo á los 80 días! 
Frasco 4 pesetas.—De rea ta en Granada : P e r f u m e r í a L A G I R A L D A , don 

T E L E S F 0 R . 0 á l G L E R , Reyes C a t ó l i c o s , 31.. 

¡Aioseail 
0 La acreditada fábrica de don Enrique Peña hace presente á sus 
1 vorecedóres, que solamente elabora una calidad siempre iomejoralj^g 
0 que le pone fuera de toda compeeencía, siendo sus precios eí de l'&l 
§ pesetas la docena de gaseosas y 15 céntimos el sifdn de agua de Sel^i \ 
§ sirviéndose á domicilio, tanto á los consumidores al por mayor eo'mog 
1 á los .particulares. Para encargos,. Acera del Casino, 37 y Carret" * 
jj - • : - : : : . ': de Genil, 49 y 51 ¿ : 1 

Fábrica de tejas planas y curvas, ladrillos maciaos.y hueeos, tübos,-*^ 
dosasy báldosiaes y demás materiales de arcilla para construcciones, c° ; 

máquinas perfeccionadas movidas á vapor y.horno continuo del síste10 

más moderno". • ' 1 " c 

EXPOSiCIOB Y OFICIgIS; Re?es UibWm, 87, mUU 

•r 

Tipografía asi NÒTICIEKO GE A H A B I H O 

http://al3i.de
http://muaicipal.de
http://Capilla.de
http://expedi.cion.de
http://por.su
http://Radioactivsdad.de
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A L B O N D I G A , 39 = 
Lanzadera recta, idem vibrante, bobina central rotativas á crochet libre y otras para industrias. Cosen 

hacía, adelante y hacia atrás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce él mundo, fabni.-rünioa casa 
Suida certificado de garantía,—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales—Esmero especial 
n reparaciones.—NOTA: E l genero de esta casa es alemán, nada americano. 

a t r á s 
Hovedad do la Casa: Rotativas á crocJiet libre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia 
s; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, lo mismo á pié 

que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad para máquinas Singér con desatento y 
para todos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la sucursal y á domicilio. 

Á\ 

s«anq 

: L o s Confites E m e r i n ¿an á las vías gonito-nricarias el estado normal, 
evitando el uso de las peligrosísimas candelillas, quitan y calman" Instantánea-
mete oi escozor y la frecuencia de orinar, los únicos que curan radicalmente 
las estrecheces uretrales, P ros t á t i t i s , Ure t r i t i s , Cist i t is , Catarros de 
la veü¿ra, GáJcalos , Incontinencia de orina, F i u i o s blancos de las 
muieres, B e n o r r a « : i a (gota militar), etc. Una caja de Confites E m e r i n 

' con la deMda instroeción, 4^50 pesetas. . ti 
• E l R o ó b depurativo E m e r m , inmejorable reconstituyente antisifilítico 

refréscente de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y 
todas sus «onseenencias, Impotencia, dolores de los huesos, Adenitis glandu
lares manchas de la piel, pérdidas seminales, polluciones, espermatorrea, her-. 
petismo albuminuria, escrófula, linfatásmo, raquitismo, HnfaodeEoma, esterili
dad -neurastenia, etc., etc.'Un frasco de Roob depurativo E m e r i n con la de
bida instrucción, 3'50 pesetas. . . 
• E l Eegénerador de l a ' Sangre 'Emer in es el único descEbrumento de la 

Terapéutica moderna para curar radicalmente la clorosis, diabetis, pa rá l i -
sisi cefalalgia, raquitismo, escrofulismo, dispepsia, a t o n í a , debilidad 
de l a vista', palidez de los tegumentos, decolorac ión d é l a s uñas, , dolo-
r e í de cabeza, neuralgias faciales, palpitaciones del co razón , sofoca
ción, d iges t ión difícil, dificultad de los trabajos intelectuales y mps : 

en la t e s , l áz i tudv insbmnio ide l i r i o , a luc inac ión , h inchazón , enema, etc. | 

• TSn frasco de E m e r i n con la debida instrucción, 7 pesetas. 

ran m i T ì ì i l l i II IL 
DE ~ 

^ :D sMigiiaySffiález Perales .-Granada 
V e n t a de productos químicos y f a rmacéu t i cos . De 

pósito exclusivo ¿ e les vendajes B a r r e r é . Ortope
d ia , C u r a L i s t e r . Bragueros. T e r m ó m e t r o s . Dosi
m e t r í a . Específ icos nacionales y extranjeros. A g u a s 
medic ína les . Drogas . Pinturas preparadas. Carmi
nes. Purpurinas. A lumin iums . Brochas. P i n c e l e r í a . 
Esponjas. Esencias de f ru í a s . Productos para l a t in
t o r e r í a y fo tograf ía . Paletas . Tubos a l ó leo . Colores 
de esmalte y todo lo concerniente a l ramo de Dro 
guería , y Farmac ia ! 

Elïlra 
PRECIOS ECONOMICOS 

Mñ, f l ) 

P a r a Í O B Ohan f fon r s y T u r i s t a s 

en E s p a ñ a y P o r t u g a l 

Dichas Mermetíailes coradas radicalmente mediante 
r .3 ---brìi { * 

r-He ill 

m i m 
i.. ; 

para aniversarios,' funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
ios difuntos. 

Hay un extenso, variado y completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de librito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y huecos á propósito para el texto; con 
relieve, etc. 

- '.-Pueden verse en el 

Noticiero Granadino 
Imprenta: Manuel Faso, 2 

A d m i n i s t r a c i ó n : Puerta E e a l , 3. 

Pr imera parte; España.-^TTLegislador! ¿ informa-
ción general: Aduanas , Transportes, Impuestos, Con
ducción y c i rcu lac ión , S e ñ a l e s de carreteras, Co-" 
rreos, T e l é g r a f o s , Te lé fonos , Mohedas, Pesas y me
didas, etc.—IL Lista por orden alfabético de localida
des de España, con planos de las capitales m á s impor
tantes, Aduanas , Monumentos.Curiosidades, E x c u r 
siones, Sociedades sportivas, Hoteles, Restaurants, 
Comercio au tomóvi l , Garages, Mecánicos , etc. 

Segunda parle: P o r t u g a l . — I . Legislación é infor
mación general: Aduanas , Transportes, Impuestos, 
etc.—II. Lista por orden alfabético de tocalidades de 
Portugal, eos piano de las capitales más impor tan te» , 
Aduanas, Monumentos, e!c. 

Tercera parte: P r a a c i s . — A d u a n a s , Conducc ión 
y c i rculación, s eña l e s de Carreteras, Monedas, etc. 

•Cuarta parte. D a t e » v & r i o a interesantes.—Co-
•MO se fomenta el excursionismo: L a obra d é l a Unión 
Veloc ipédica e s p i n ó l a L a Obra del R e a l A s t o i n c -

\ v i l C l u b de E s p a ñ a . Mul t ip l icación y desarrolle de 
las máqu inas . Cuadro de velocidades en pista, etc. 

Quinta parte: SJO quo se debe saber .—Como se 
pesa na coche Como debe hincharse un neumát i co . 
Como se evitan los peligres de la carretera y de l a 
ciudad.Cerno evitar los peligros del t ráns i to á pie. 

Sexta parte: I ^ i soe lanoa . — L a s industrias españo
las de lau tomóvi l ; Hoteles, Mecánicos , Hojas de ob
servaciones, omisiones, etc. 

. U n tomo, 10 por 15 cen t íme t ros , de m á s de 500 pá
ginas, ilustrado con D-umerosos grabados v planos de 
las principales capiteles de provincia, L i s b o a , Opor* 
to, etc._ 

Prec io encuadernado en tela, 2 pesetas. 
V é n d e s e en las principales l i b r e r í a s ! 

Vi,: L O S TIROL! 
Empresa asssolaáora esteoíaoíáa es ¡M 

O F I C I N A S 
Romar.ones, 7 y Q, entresuelos 

El que necesite toda clase de impre
sos comerciales, tanto de lujo como 
económicos, en ninguna parte se 
encontrará mejor servido como en el 

9 titKiBi'lV TRES VIRTUDES: 

MBmZí&ISBZ 

Como prúeb*. de esto, la Casa EMERIN, devolverá á Jos 
enfermos el importe del primer fraseo ó caja si no encuen
tran alivio en el primer dial -c o ' : [ « i : . a M¡psir& : 

Para correspondencia y consultas gratuita", también por cartas, dirigir e: 
fónsnltori'- E M E R I N , Eambla dé las Flores, 2 6 , 1 . ° , Barcelona, qüe'se''re
cibirá contestaci'n gratis y con toda reserva.—De venta en Grana'a, Farma
cia del doctor Picazo, feyes Católicos, 20 y A . CoValedaj-San Jeróñmio'^is;í 

•COMPAÑIA. OS SEGUROS REUNIDOS 

CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 de pesetas efectivas 
completamente desembolsado 

Agencias en todas las provincias áe España, Francia y P^rtnga-

' SEGUROS SOBRE L A V i r > A . - S E G U Í ? C S C O N T R A DÍCEKDJOS 
i. SUBDIRECTORES EM GRANADA: Ss©s. D. 2»uiaíjf^^es, 
Fia»-.del Carmen,' n." Í5, entresuelo, y D.Maanel ^¿íaíaaa, 
calle de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España. 

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, Impresos 
desde 4 pesetas el ciento.--Se reciben encargos en el 

kmimiMZm: mm Rsal, 3, (principa!) 
IMPRESTA: Haaoe! Paso 2 (sajes) 

ILHdlOIQA, 

•<?! Is i mm ûrnm 
Sulfato de amoníaco.—Nitrato dê  sosa.—Superfosía-

tos de todas^¿raduaciones.--Superícsfato de hueso y 
sales de potasa. ; _| 

En Málaga: Calle de Cuarteles, ntánieró 23 
En Moferü: D. Francisco García Caiorlav 

La corrBspQnüEBcia' á nuestras oficinas d8 BMai Aíhfindiga 1¡ i 13 

R E U M A N E R V I O S O É I N F L A M A T O R I O 

C U R A C I O N R A D I C A L C O N E L M I L A G R O S O 

Aceite de B O M B A Y 
Especifico universal que suple las aguas termales 

oo años de excelentes resultados ¡Millares de curaciones! 
i C u á s t a s y c u á n t a s personas se hal lan postradas en lecho á causa de un dolor 

r e u m á t i c o , nervioso 6 inflamatorio, v iéndose privadas de hacer el m á s m í n i m o 
movimiento, s u f r i é n d o l o s m á s agudos dolores! ¿Qué no d a r í a n para alejarlos 
radicalmente? Pues aplicaros e l A c e i t e de B o m b a y ; compuesto de hierbas 
a r o m á t i c a s , y estad segu r í s imos que á las tres ó cuatro_ fricciones, queda ré i s cu
rados completameate por agudos, c rón icos , continuos, intermitentes, superficia
les ó profundos que sean. 

PRECIO 2l50 P f AS. B O T E L L A . TRIPLE CABIDA, 5 PTAS. 
D E V E N T A : E n Granada : F a r m a c i a doctor Ocaña , A l b ó n d i g a , 37.—Zara 

goza: V i u d a de J o r d á n , plaza del Mercado .—Madr id : Gayoso, A r e n a l , 2, Mar
t ín y D u r a n , T e t u á n , 3.—Barcelona: A l s i n a , P . Créd i to , 4 .—Valenc ia : Blas 
Cuesta .—Sevi l la : F o n t á n . — M u r c i a : R u i z Se iquer .—Alicante : A z n a r . — V a l l a -
dolid: C a l v o y Cacho.—San S e b a s t i á n : V i u d a Tornero.—Bilbao: G a m e n d í a . — 
M a l l o r c a : V a l e n z u e l a . — M á l a g a : Franquelo . — Corana: S a l g a d o . — C ó r d o b a . 
M a r t í n e z y principales farmacias de E s p a ñ a y A m é r i c a s . 

ALMONEDA 
P o r ausentarse su due

ño , se vende un piano, un 
estrado y g a l e r í a s , un 
cuarto dormitorio com
pleto de nogal tallado y 
otros varios muebles. 

D a r á n razón, C a l l e de 
San M a t í a s , tienda de co
mestibles, n ú m e r o s 16 y 
18, frente á la cal le de 
Navas . 

Horas para verlos, de 
doce á seis de l a .tarde. 

SERVICIOS DE VÍA LA COMPAÑÍA TRASATLANTICA 
l i ínsa de filipinas 

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Cornea, Vigo, 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para saiir de Barcelona cada cuatro sábados, ó sea: 8 
Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abril, 28 Mayo, 25 Junio, 23 Julio, 20 Agosto, 17 Sep
tiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 Diciembre; directamente para Genova, Port-Said, 
Su&z, Colombo, Singapáre-y-Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ósea: 25 Enero, 
22Febrerp, SRMtizq, , : 15.Abrn, .17Mayo,.U Junio, 12 Julio, 9Agosto, 6 Septiembre, i 

. Octubre, 1 y 29 !ü-v¡embré~y-27 Dldembref'&ciend'o las mismas escalas que á la ida basta 
Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por 
trasberdo para y ¿c los puertos de la Costa oriental de Africa, de la India, Java, Sumutra, 
China, Japón y Australia. 

Linea de Now-York, Cuba BEéjico 
Servicio mensual saliendo de Genova el 21, de Ñapóles el 23, de Barcelona el 26, de Má

laga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para Neiv-York, Habana y Veracruz, Regreso de Ve-
raeruz el 26 y de Babana el 30 do cada mes, directamente para New-York, Cádiz, Barcelona 
y Genova. Se admite pasaje y carga para puertos del Pacífico con trasbordo en Puerto Mé
jico, así como para Tampico con trasbordo en Veracruz. 

Línea de Venezuela Colombia 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el ir¡, el 11' de Valencia, el 13 de Málaga y de 

Cádiz, eM5 de cada mes, directamente para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Eico, Habana, Puerto Limón y Colón, de donde sálenlos vapores el 12 
de cada mes para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite, pasaje y 
carga para Veracruz y Tampico, con trasbordo en Habana. Combina per el ferrocarril de 
Panamá con las Compañías de Navegación dei Pacifico, para cuyos puertos admite pasaje y 
carga con billetes y conocimientos directos. También carga para Maracaibo y Coro con tras 
bordo en Curacao y para Cumaná, Carúpauo )' Trinidad con trasbordo en Puerto Cabello. 

, Línea de Buenos Aires 
Servicio mensual saiiendo accidentalmente dé Genova el 1, de Barcelona el 3, de Mála

ga el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Airps; ̂ emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y dé Montevideo el 2, 
directamente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos do Galicia y Norte de España. 

Línea de Canarias 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valencia, el 18, de Alicante el 19 y de 

Cádiz el 22, directamente para Tánger, Casablanca, Mazf.gán, Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife y Santa Cruz de la Palma, con retorno á Santa Cruz de Tenerife, para emprender el 
viaje de regreso el día 1.° haciendo las escalas de Las Palmas, Cádiz, Alicante, Valencia y 
Barcelona. 

Línea de Fernando "Biso 
Servicio bimestral, saliendo de Barcelona el 25 de Enero y de Cádiz el 30 y asf sucesiva

mente cada dos meses para Fernando Póo, con escalas en Las Palmas y otros puertos de la 
• Costa occidental de Africa y Golf o de Guinea. Regresan de Fernando Póo el 26 de Febrero 
y así sucesivamente cada des meses, haciende las mismas escalas que á la ida para Cádiz y 
Barcelona. 

Línea de Tánger 
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Viernes, para Tánger, con extensión á lo s puertos 

da Algcciras y Gibraltar. 
Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados para Cádiz. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones'más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como La acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admite 
carga y se espiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas regulares. 
La Empresa puede asegurar las mercancías que-se embarquen ec sus buques. 

AVISOS IMPORTANTES: Rebajas en les fletes de e x p o r t a c i ó n . - L a Compañía hace-
rebajas de 30 % e n l ° s S£tes de determinados artículos, con arreglo á lo establecido en la 
R. 0 del Ministerio de Agricultura. Industria y Comercio y Obras Públicas, de 14 Abri l 190-í, 
publicada en la Gaceta 22 del mismo mes. 

Servicios Comerciales. — La sección que de estos Servicies tiene establecida la Com
pañía, se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que lesean entregados y de la 
colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen hacer los Exportadores. 

SE ALQUILA 
un bonito piso amuebla
do. D a r á n r a z ó n e n la 
Cuesta de los G o m é r e z , 
n ú m e r o 12. 

F a r d o s 
para embalar , se.venden 
en esta Imprenta. l J-

Línea de Cuba Méjico 
8ervicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico. saliendo de Bilbao el 17, de Santander 

el 20 y de Coruña el 21, directamente para Habana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tam
pico el 13, de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente para 'Coruña y 
Santander. Se admite pasaje y carga para Costañrme y Pacífico con trasbordo en Habana al 
vapor de la línea de Venezuela-Colombia. 

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de. ida y mc-ita, y también precies 
convencionales para camarotes de lujo. 

Se despachan billetes directamente para Santiago de Cuba con trasbordo en Habana, en 
¿ioionss coa la Esiaw* • ? _ Í } / I L E M , ' - - O Í ~ - Ü j^-trabasa ¿ C A N K J c . - . J i r , . f ' n k . — - . 

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José, 19 

PARA ¥ETEJ 
Resolutivo de F. Morales (Veterinario) 

E l m á s poderoso, de efectos maravil losos y r áp idos en l a cu rac ión de las ceje 
ras producidas por los exostosis en general (lupias, sobrehuesos, sebrejuntas-
sobremanos y sobrepies, esparavanes, etc.) codilferas, alifafes, vejigas aporr i l la 
das, agriones, esguinces, artr i t is reciente y c rónica , f ís tulas sinoviaies, levantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. N o destruye e l bulbo piloso n i deja s eña l 
a lguna. 

A cada tarro a c o m o a á a e l prospecto de instrucciones para su emcleo. 
PRECIO EN TODA ESPAÑA: 

Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 175 
D e v e n t a e n G r a n a d a . — D r o g u e r í a s : M a r q u é s de G e r o n a , 2 y P l a c e 

t a d e l S a n t o G r i e t o . 

QUE PADEZCAN g 
por fuerte y c r ó n i c a que sea, tomen las renombradas 
P A S T I L L A S de l D r . A N D R E U . Son tan r á p i d o s y segaros los 

^efectos de estas pas t i l las , que á las p r i m e r a s tomas se siente^ 
y a u n a l i v i o que sorprende y an ima , y muchas veces des
aparece l a tos por completo a l c o n c l u i r l a p r i m e r a caja. 

. Los que tengan § W I ¿ r ^ ó so focac ión , usen 
los P A P E L E S AZOADOS ó los C I G A R R I L L O S ANTIASMÁTICOS 
del propio autor, que ca lman como por encanto los ataques, 

por violentos que sean. — P í d a n s e prospectos. 

Es el mejor desinfectante anti-epidémicq, antihemorrágico, cauterizador é insecticida. El preservativo 
más eficaz de Cólera, Fiebre amarilla, Tifus y Viruelas. Cura en seguida las quemaduras, heridas, 
sabañones, varices, sarna, herpes, picaduras, mordeduras, dolor de muelas, etc., etc. 

Véase el librito que acompaña á cado frasco. Se vende en todas las farmacias y droguerías 
H DEPOSITO CENTRAL: J . ÜRIACH Y C, a—MONCADA, 2 0 - B A R C E L O N A 

. JULIO DE SAINT-FELIX 

I l H i IL MBEOT0BI9 
• - * « " 

dijo Coraly con tono de broma, 
pero perdiendo á su pesar el color. 
• — i Nunca abandonáis la ironía! 
Pero hablaré, ya que lo deseáis, y 
será para haceros un favor, anadió 
Barras. Sabed, pues, señorita* que 

la actualidad aois una mujer ex
travagante en toda la acepción de 
la palabra; vuestra cabeza-ha subi
do hasta.el diapasón del amor... os 
habéis vuelto loca, yo no s é como, 
P e r o, én fin, el hecho es innegable. 
Importa poco que améis formalmen
te (Jo cual sería muy. curioso) á ese 
^pitán.que hace muy pocos días 
conocéis per culpa mía, ó que 
solo os inspire una de esas pasio
nes fantásticas y pasajeras; en am

bos casos estáis siendo juguete su
yo... 

-^¡Yo! exclamó Coraly, cuya tez 
se cubrió repentinamente de color 
de carmín. 

—Vos. Ya 6abeis que la policía 
no tiene ilusiones. Hemos averigua
do de un modo positivo que el her
moso africano ha Vuelto á Francia 
con el corazón esclavo de una pa
sión antigua. Vos suspiráis por él . . . 
el caballeríto se-deja adorar, pero 
está locamente enamorado de una 
mujer que no sois vos, bella Cora
ly. Es una revelación muy cruel ¿es 
verdad? pero yá que me habéis 
obligado á hacérosla, sufrid las con
secuencias. 

Coraly fijó en el Director sus 
ojos brillantes y abiertos desmesu
radamente por la sorpresa: pero 
también se advertía én su mirada 
la cólera, la desconfianza y el do
lor. 

— ¿Dudáis de mis palabras, se
ñorita? dijo Barras. 

—Y.o no dudo jamás cuando hay 
I pruebas, respondió Coraly. 

—¡Pruebas! exclamó el Director: 
¡pardiez! no rallan. No penséis que 
el capitán está enamorado de una 
sultana ó bayadera, nó; aunque no 
es hombre capaz de despreciar sus 
amores. El lindo Lovelace ha veni
do por el contrario á encontrar la 
hermosa Clarisa que había dejado 
en su patria, pues no ignoráis, 

Que loa primeros amores 
Fueron siempre loa mejores. 

¿No lo dice así la canción, divina 
Coraly? Pues bien, vos no seréis 
en todo caso más que el número 
dos, es decir, el pasatiempo, el pla
to de segunda mesa, porque el nú
mero primero existe en toda su glo
ria. Estoy desesperado al ver, se
ñorita que os clavo un puñal en el 
corazón, pero... 

—¿Sabéis el. nombre de esa mu
jer? preguntó Coraly afectando una 
calma sublime. 

—La policía no ignora nada. Esa 
mujer es una joven de elevada al
curnia, una aristócrata; se llama... 

—No continúes, ciudadano Ba
rras, dijo Coraly interrumpiéndole; 

no quiero saber más. ¿Y qué me 
importa? ¿tiene acaso á mis ojos al
guna importancia ese capitán? Un 
oficial de caballería igual á otros 
tres mil que hay en el ejército, un 
oficial de ordenanza cuyo más bri
llante hecho de armas es tal vez la 
misión que desempeña ahora, una 
misión de portador de banderas 
enemigas... 

-¿-¡Bravo! exclamó Barras: reco
nozco por fin á nuestra hechicera 
Coraly. 

—¡Qué noble título de gloria! 
continuó con mordaz ironía. ¡Hé
roe digno de admiración! En tanto 
que los demás se quedan en Egipto 
combatiendo todos los días con los 
turcos y los árabes, el bravo capi
tán acepta de su general el magni
fico-encargo de porta-colas. Porque 
creo que me habéis dicho que sola
mente ha venido á entregar las 
«tres colas» de Morad bey! y las 
dos de Ibrahim-bey; ¿no es cierto? 

—Ciertísimo, admirable Coraly. 
—¡Magnifico hecho de armas! 

añadió con extraña expresión y más 

hermosa que nunca; ¡gloriosa haza
ña! Cruzar el mar en un buen na
vio, ponerse en camino en Tolón 
para París, escoltado por dos dra
gones armados hasta los dientes, 
llegar aquí después de un viaje de 
reoreo, y depositar á los pies del 
Directorio dos banderas cogidas al 
enemigo, no por él, sino probable 
mente por sus compañeros de ar
mas. Es un hecho sorprendente... 
dáfá mucho que hablar á la poste
ridad. 

—Todo cuanto acabáis de decir 
respira talento, tacto y lógica, dijo 
Barras cerrando su cartera, y aña
do por mi parte, que siendo ese 
oficial el agente secreto de un par
tido que no tardaremos en descu
brir, es mi obligación mandarlo pren
der, ¿Me haréis el favor de llamar 
á uno de vuestros criados, señori
ta? Esta carta va dirigida al ministro 
de policía. 

Coraly permanecía inmóvil en su 
sillón, con la mano sobre la frente 

¡y sumida el alma en un tempestuo
so mar de agitados pensamientos, 

y no oyó á Barras cuando se levan
tó y se dirigió hacia un cordón de 
campanilla que había cerca de la 
chimenea. Pero al mismo tiempo 
entró un criado, que dijo en Voz al
ta á su señora: 

—¿Puede entrar, señorita el ca
pitán Raimundo? 

Este nombre hirió á Coraly como 
un golpe eléctrico: se extremeció. 
levantó la cabeza con orgullo y so
lo respondió al criado con una mi
rada de cólera. 

El Director se encargó de res
ponder; dejó la carta cerrada so
bre el mármol de la chimenea y di
jo al criado: 

—La señorita está en casa; de
cidle que puede entrar. 

Un minuto después el capitán pa
só el umbral de la puerta del salón, 
y saludó á Coraly y al Director; á 
quien no esperaba encontrar allí in
dudablemente. 

—Acercaos, capitán, dijo el Di
rector; hablábamos de vos, y esta 
señorita se quejaba ahora mismo de 
Vuestro olvido. 


